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O recém-nascido se relaciona com seus familiares, especialmente a mãe, 
de forma intensa e contínua. Com o passar dos anos, os amigos passarão a fazer 
parte do universo da criança e desempenharão um papel relevante em sua vida 
social, em seu desenvolvimento emocional e cognitivo. As mães desempenham 
um papel central na inserção social de seus filhos, contudo, pouco se conhece 
sobre seu papel em relação às primeiras amizades dos filhos. Desta forma, esta 
pesquisa visou investigar como as mães de crianças entre um e três anos 
percebiam e interferiam nas primeiras amizades de seus filhos. Foram realizadas 
entrevistas semi-estruturadas, com base em um roteiro composto por 24 
questões, com vinte mães residentes nos municípios de Vitória e Vila Velha, ES. 
Os dados foram organizados e analisados de modo qualitativo. Foram 
investigados os aspectos gerais da amizade (conceito e critérios de amizade, 
presença na vida da criança e seu lado negativo), a rede de amigos (número, 
sexo, idade, origem, o melhor amigo e a relação dos pais dos amigos entre si), 
referências aos amigos na sua ausência, atividades compartilhadas e locais de 
encontro, o perfil do primeiro amigo e o início da amizade (contexto social, 
ambiental, origem e desenvolvimento histórico das amizades), os episódios 
marcantes e a facilitação das amizades pelas mães. A maioria das mães 
reconheceu amizades dos filhos desde aproximadamente os 18 meses. Os 
primeiros amigos eram crianças da família, da vizinhança ou de alguma 
comunidade religiosa à qual a família pertencia. As mães participaram ativamente 
das primeiras amizades dos filhos, criando condições para que estas ocorressem, 
interpretando essas relações e servindo de mediadoras entre as relações 





The newborn infant personal relationships are usually restricted to the 
family setting, especially the mother. Over the years, friends will be part of the 
child universe and they will play an important role in their social life, in their 
emotional and cognitive development. Mothers play a central role in the social 
integration of their children, however, little is known about their role regarding their 
children’s first friendships. Thus, this research aimed at investigating how mothers 
of children from one to three years old perceived and interfered in their children’s 
first friendships. Twenty mothers living in Vitoria and Vila Velha, ES, have been 
interviewed. The data were organized and analyzed qualitatively. The investigated 
points were the following: the general aspects of friendship (concept and criteria 
for friendship, presence in the children life and negative aspects), friends’ network 
(number, sex, age, origin, the best friend and the relationship of friends’ parents 
with themselves), references to friends in their absence, shared activities and 
places of meeting, the profile of the first friend and the beginning of friendship 
(social and environmental aspects, historical origin and development of 
friendships), remarkable episodes and the facilitation of friendship by mothers. 
Most mothers acknowledged friendships in their children’s life from the age of 
approximately 18 months. The first friends were children from the family, the 
neighborhood or a religious community to which the family belonged. Mothers 
participated actively in the first friendships of their children, enabling encounters, 
interpreting these relations and serving as mediators between their children 
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1. INTRODUÇÃO  
 
O nascimento de um bebê está entre os fatos mais marcantes na vida de 
uma família. Usualmente, o recém-nascido se relaciona com seus familiares, 
especialmente a mãe, de forma intensa e contínua. Com o passar dos anos, os 
amigos passarão a fazer parte do universo da criança e desempenharão um papel 
relevante em sua vida social, em seu desenvolvimento emocional e cognitivo, 
além de representar um dos relacionamentos que maior satisfação trará à sua 
vida.  
Se a relação da mãe com o bebê tem um início claro e demarcado, as 
relações com os primeiros amigos são mais difíceis de identificar. Quando 
começam as amizades? Quando as relações sociais da criança passam a ser 
amizades? As amizades não surgem, em sua complexidade, repentinamente na 
vida da criança. Contudo, a origem ontogenética da amizade é um tema complexo 
apresentando desafios teóricos (que propriedades são necessárias para que se 
tenha uma relação de amizade) e empíricos (especialmente em se abordar as 
relações sociais apenas de forma externa). Apesar dessas dificuldades, diversos 
autores têm investigado a origem da amizade na vida da criança, a qual tem sido 
atribuída aos primeiros anos de vida.  
Uma literatura extensa trata do relacionamento entre mãe e filho, 
especialmente na primeira infância. Um número menor de autores, como será 
identificado nos parágrafos seguintes, investigou os primórdios ou as primeiras 
manifestações da amizade na infância. A família e, especificamente, as mães 
desempenham um papel central na inserção social de seus filhos, incluindo as 
primeiras amizades. Contudo, pouco se conhece sobre o papel da mãe em 
relação às primeiras amizades dos filhos.           
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Afinal de contas,  
 “A amizade é o relacionamento que tem mais a cara do nosso tempo. Ou talvez, 
mais ainda, do futuro. Livre, aberta, democrática, ela nos convida ao exercício da 
tolerância, da aceitação do outro exatamente como ele é. Além disso, nos faz 
provar um pouquinho do gosto do amor incondicional, aquele que não perde 
tempo em cobranças ou exigências. Ela é tão especial que, hoje uma boa centena 
de pensadores, sociólogos, psicólogos e antropólogos se dedica inteiramente ao 
seu estudo”. Alves, Liane. E aí amizade? Revista Vida Simples. Ed. Abril: São 
Paulo, n. 33, p. 28-37, out. 2005. 
 
1.1. Amizade e Infância: Uma Introdução  
 
 A amizade na infância é um tema de pesquisa amplo e complexo. Garcia 
(2005), em revisão teórica sobre o assunto, identificou quatro grandes áreas de 
investigação: (a) aspectos metodológicos, (b) dimensões de análise, (c) 
amizades, redes sociais e contexto, e (d) amizades – casos especiais.   
Alguns trabalhos discutem especificamente aspectos metodológicos da 
pesquisa sobre a amizade na infância evidenciando a diversidade metodológica. 
As discussões metodológicas incluem o desenvolvimento de escalas (Rotenberg 
e Morgan, 1995), a validação de instrumentos de pesquisa (Camaioni, 
Baumgartner e Perugini, 1998) e formas de medir as amizades (Schneider e 
Greenman, 2003). As diversas propostas metodológicas estão ligadas a diferentes 
orientações teóricas, de modo que a diversidade metodológica reflete a 
pluralidade teórica da área.  
 Garcia (2005) destaca algumas dimensões investigadas nas amizades na 
infância, como similaridade, simetria, cooperação, apoio social, competição, 
conflito e agressividade. Simetria e, particularmente, a similaridade, são duas 
dimensões centrais nos estudos sobre a amizade. A similaridade é fundamental 
para as amizades (Haselager, Hartup, Lieshout & Riksen-Walraven, 1998; French, 
Jansen, Riansari e Setiono, 2003) e inclui semelhanças em características 
demográficas (como idade e gênero), no status sociométrico, no comportamento 
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agressivo e desempenho acadêmico, as quais servem de base para as amizades 
(Kupersmidt, DeRosier e Patterson, 1995), o mesmo ocorrendo com similaridade 
comportamental (Poulin e cols, 1997). A simetria é outra dimensão da amizade 
(Bensalah, 1995), contudo, é possível encontrar relações assimétricas, 
especialmente entre crianças com idades diferenciadas.  
Algumas dimensões se referem a processos psicossociais entre amigos, 
como cooperação, competição e apoio social. A cooperação entre amigos 
estimula a criatividade (Miell e MacDonald, 2000), mas amizades também incluem 
competição (Tomada, 2000) e amigos chegam a competir mais acirradamente que 
não amigos (Fonzi, Schneider, Tani e Tomada, 1997). A amizade influencia o 
comportamento pró-social demonstrado em relação a outra criança, predispondo-
a à ação (Sebanc, 2003). Amigos são uma importante fonte de apoio emocional 
(Prinstein, La-Greca, Vernberg e Silverman, 1996; Booth, Rubin e Rose-Krasnor, 
1998) para a criança. Conflito e agressividade integram as relações de amizade. 
Amigos agem de forma diferenciada de não amigos na negociação de conflitos 
(Fonzi, Schneider, Tani e Tomada, 1997). A agressividade, de modo geral, é 
percebida pelas crianças como um fator de distanciamento, dificultando o 
estabelecimento de amizades. Quanto mais agressiva a criança, menor sua 
aceitação social pelos colegas em termos de amizade (Phillipsen, Deptula e 
Cohen, 1999). Por outro lado, crianças agressivas podem se atrair mutuamente 
(Ray, Cohen, Secrist e Duncan, 1997). Amigos lidam com o comportamento 
agressivo de forma diferenciada (Brendgen, Vitaro, Turgeon e Poulin, 2002).  
Os aspectos cognitivos investigados nas relações de amizade se referem 
ao processamento de informação, desde a percepção social (Barry e Wigfield, 
2002), conceito e expectativas de amizade (Ray e Cohen, 1996), compreensão 
social (Dunn, Cutting e Demetriou, 2000; McElwain e Volling, 2002), até avaliação 
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da relação com o amigo (Meurling, Ray e LoBello, 1999). Do lado afetivo, a 
amizade tem sido considerada importante para o desenvolvimento emocional 
(Salisch, 2001). 
Alguns estudos privilegiam o desenvolvimento da amizade, investigando a 
fase inicial, de estabelecimento, a manutenção (e estabilidade) e um possível 
término. Entre os fatores que influenciam a escolha de amigos, estão gênero e 
etnia (Graham e Cohen, 1997; Graham, Cohen, Zbikowski e Secrist, 1998), sendo 
o gênero usualmente considerado a maior influência. Maior estabilidade tem sido 
atribuída a uma melhor qualidade de comunicação, facilitando a resolução de 
conflitos (Schneider, Fonzi, Tani e Tomada, 1997). Apesar do sentimento de perda 
e tristeza, o término de uma amizade apresenta conseqüências positivas, como 
abrir novas possibilidades de relacionamento (Parker e Seal, 1996).   
 Amizades ocorrem dentro de redes sociais complexas, incluindo a criança, 
seus pares e amigos, além de familiares e outras pessoas. Dois contextos estão 
intimamente ligados às amizades da criança: o familiar e o escolar. As pesquisas 
sobre a amizade infantil cobrem desde aspectos pessoais da criança (Tani, 2000; 
Doll, 1996) até as redes de amigos – de díades (Vaughn, Colvin, Azria, Caya e 
Krzysik, 2001), tríades (Lansford e Parker, 1999) a redes mais amplas de amigos 
(Salisch e Seiffge-Krenke, 1996). Estas redes estão ligadas ao ambiente escolar 
ou estão fora da escola (Smith, 1995). As relações entre família e amizades na 
infância serão discutidas em outro item.    
Os casos especiais incluem a amizade entre crianças com 
desenvolvimento atípico devido à presença de necessidades especiais 
(deficiência física ou mental) e enfrentamento de situações particulares, como ser 
vítima de abuso ou rejeição, estar enferma, ou em condições psicológicas 
alteradas, como no caso da depressão. A presença de deficiência física dificulta o 
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estabelecimento e a manutenção de amizades (Mulderij, 1997), dificuldades estas 
percebidas pelas crianças com desenvolvimento típico (Tamm e Prellwitz, 2001; 
Lee, Yoo e Bak, 2003). A deficiência mental também afeta as relações de amizade 
(Freeman e Kasari, 1998). Amizades recíprocas envolvendo uma criança com 
problemas de aprendizagem apresentam menos comunicação e colaboração na 
tomada de decisões, troca afetiva limitada e distribuição hierárquica e assimétrica 
de papéis (Siperstein, Leffert e Wenz-Gross, 1997). Na Síndrome de Down, as 
amizades foram qualificadas como “emergentes”, assemelhando-se aos 
relacionamentos precursores da amizade entre crianças típicas, seguindo 
cronologicamente as unilaterais e antecedendo as verdadeiras no 
desenvolvimento social (Freeman e Kasari, 2002). Nas crianças autistas, as 
amizades são de qualidade inferior, faltando companheirismo, segurança, 
confiança e ajuda, trazendo menor satisfação (Bauminger e Kasari, 2000).  
Rejeição, abuso, depressão e solidão afetam as amizades que, por sua 
vez, influenciam as conseqüências destes processos e estados. Crianças 
rejeitadas pelos pares têm amizades de qualidade inferior (Brendgen, Little e 
Krappmann, 2000). A amizade modera os efeitos da depressão e solidão (Martin, 
Cole, Clausen, Logan e Strosher, 2003; Nangle, Erdley, Newman, Mason e 
Carpenter, 2003), inclusive em crianças que sofreram abuso grave (Howe e 
Parke, 2001). Sofrer abuso afeta negativamente a amizade (Parker e Herrera, 
1996). Por sua vez, as amizades atenuam as conseqüências para a vida da 
criança.  
 Em suma, três aspectos se destacam na literatura: a rede social e o 
contexto (particularmente o familiar e o escolar), as dimensões do relacionamento 
entre amigos (como similaridade, simetria, cooperação, competição, apoio social, 
conflito e agressividade) e as relações de amizade de crianças com necessidades 
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especiais, portadores de deficiências físicas e mentais, com enfermidades ou 
problemas psicológicos. A literatura sobre os aspectos psicológicos da amizade na 
infância é marcada pela complexidade de temas e de perspectivas teóricas.  
 
1.2. Amizade e Primeira Infância 
 
Quanto mais jovem a criança, mais difícil se torna a investigação da 
amizade. De um lado, nos deparamos com questões conceituais: o que pode ser 
considerado como uma amizade, quais as propriedades necessárias? Outra 
dificuldade é metodológica. Os primeiros relacionamentos sociais da criança 
remontam ao período no qual a criança ainda não fala. Conforme Garcia (2005), 
as amizades iniciais são objeto de investigação por parte de vários autores nas 
ultimas décadas. Estes estudos empregam diferentes metodologias. 
Em geral, os estudos sobre as amizades na infância são realizados de 
acordo com a faixa etária. Para a presente pesquisa, a faixa etária de maior 
interesse vai desde o nascimento até os três anos (toddlers). Algumas pesquisas 
sobre as amizades neste período são apresentadas abaixo. Ainda são de 
interesse pesquisas sobre as amizades no período posterior, de três a seis anos 
(preschoolers), uma vez que indicam os aspectos que irão surgindo no 
desenvolvimento das amizades. Desta forma, os dados obtidos com as mães 
sobre as amizades de seus filhos de um a três anos poderão ser comparados 
tanto com a literatura sobre a amizade nessa faixa etária, quanto em relação à 
faixa etária seguinte.      
Vários são os estudos sobre as primeiras interações sociais com pares na 
infância. Como exemplos, Whaley e Rubenstein (1994) reconheceram que 
crianças desde os seis meses de idade já participam de associações com pares 
  
16 
de mesma idade. Os pesquisadores constataram que certos comportamentos 
sociais relacionados com atos, vocalizações e toques aumentaram durante o 
segundo semestre de vida. Eckerman e Whatley (1977) encontraram evidências 
de trocas sociais entre crianças durante o primeiro ano de vida e Andrews e 
Krantz (1982) encontraram padrões significantes de interação social relativamente 
estável já no segundo ano de vida. Autores têm sido mais produtivos em seus 
escritos sobre relacionamentos de pares durante o segundo ano de vida. Em 
relação às amizades, Vandell e Mueller (1980) sugerem que crianças entre um e 
três anos (toddlers) têm os “tijolos para a construção da amizade”.  
Howes (1983) comparou modelos de amizade dentro de cinco grupos de 
crianças pequenas (toddlers e pré-escolares). Amizades, caracterizadas pela 
preferência mútua por interações e compartilhar afeto positivo, foram observados 
em todos os grupos. Em outra pesquisa sobre a amizade entre crianças entre 16 
e 33 meses, Howes (1987) encontrou amizades que tendiam a ser estáveis no 
tempo. 51% das crianças apresentaram amizades recíprocas, as quais se 
mantiveram durante todo o ano de estudo. Segundo o autor, as crianças buscam 
o outro, mantêm proximidade em relação ao outro e dividem afetos positivos. 
Assim, essas crianças são participantes no que o autor chamou de amizade. A 
visão construtivista social do desenvolvimento da amizade indicaria que, através 
de atividades e interações com amigos, crianças tornam-se cientes de como a 
amizade se dá, assim como a função desses relacionamentos em suas vidas. 
Whaley e Rubenstein (1994) examinaram, a partir de gravação de vídeos, 
como um grupo de amigos entre um e três anos (toddlers) interage entre si e 
como fazem amizades. Os dados foram coletados num período de dez meses. 
Interações entre quatro díades de amigos com idades entre 22-36 meses, foram 
codificadas utilizando dimensões de amizade (conforme Rizzo, 1989). Os 
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resultados indicaram que cinco das oito dimensões codificadas estavam 
presentes nestas amizades de crianças pequenas (ajuda, intimidade, fidelidade, 
divisão e similaridade). Além disso, os resultados sugerem que elas participam de 
relacionamentos muito mais complexos do que havia sido previamente 
reconhecido. Nas amizades entre toddlers, as dimensões foram mais 
frequentemente exibidas de forma não-verbal. Os autores sugerem que a 
consciência da amizade começa antes do quarto ano e que o desenvolvimento 
das habilidades sociais é um processo de refinamento. Assim, o desenvolvimento 
da amizade seria mais uma “evolução” do que uma “revolução”. 
Alguns outros trabalhos também indicam que crianças de dois anos já 
apresentam relações de amizade. Baumgartner e Camaioni (1995) incluíram as 
amizades entre os relacionamentos observados na primeira infância (2 a 4 anos), 
levando em conta o comportamento individual, a proximidade e o grau de 
intimidade com o outro, compartilhar, conflitos e comportamento pró-social. 
Baumgartner, Bombi e Cannoni (2000) também incluíram amizades entre os 
relacionamentos observados na primeira infância (2 a 4 anos), 
Outros autores investigaram aspectos específicos das amizades entre 
crianças durante a infância inicial, como a relação entre agressão relacional e 
amizade (Burr, Ostrov, Jansen, Cullerton-Sen e Crick, 2005; Stauffacher e DeHart, 
2005); o papel do professor na formação de amizades em classes inclusivas na 
infância inicial (Buysse, Goldman e Skinner, 2003), diferenças individuais e 
mudanças no desenvolvimento de amizades (Park, Lay e Ramsay, 1993) e apoio 
social na amizade na infância inicial (Rizzo e Corsaro, 1995).  
A amizade entre crianças pequenas são identificadas a partir de interações 
preferenciais em relação às demais. Neste sentido, Piotto e Rubiano (1999) 
investigaram as diferenças entre as interações de pares privilegiados, neutros e 
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preteridos, através de gravações em vídeo de 14 crianças, do maternal de uma 
creche. A análise dos dados mostrou que os parceiros privilegiados associaram-
se acima da média do grupo, foram estáveis, mantiveram seqüências associativas 
e desenvolveram mais atividades envolvendo faz-de-conta. Já os pares neutros 
desenvolveram mais atividades envolvendo "regras" e os preteridos mais 
atividades funcionais. 
Howes (1996) reconhece limitações no estudo das amizades de crianças de um a 
três anos (toddlers) e em idade pré-escolar (três a seis anos), havendo a 
necessidade de relatos dos pais e professores e inferências a partir do 
comportamento da criança. Contudo, algumas conclusões podem ser 
enumeradas. No fim do primeiro ano, crianças formam relacionamentos 
diferenciais com seus pares. Isto é, elas parecem ser capazes de selecionar uma 
criança em particular entre os companheiros de brincadeira, interagindo mais 
freqüentemente com ela e de modo distinto. Entre os 12 e 18 meses de idade, 
elas apresentam interações diferenciadas com pares específicos, desenvolvendo 
relacionamentos particulares com alguns companheiros. Contudo, coordenações 
sociais prolongadas não são comuns até o fim do segundo ano. Entre pares bem 
familiarizados, regularidades na interação social às vezes emergem dos 13 aos 
15 meses. Assim, para surgirem relacionamentos específicos, a criança deve ter 
oportunidades na vida diária de interagir com a outra em brincadeiras e os pares 
devem estar suficientemente bem-familiarizados para construir interações 
regulares com o outro. Para definir amizade nessa faixa etária, segundo a autora, 
três aspectos têm sido considerados necessários: companhia, intimidade e afeto. 
A companhia refere-se a passar tempo juntos, isto é, como preferência social ou 
proximidade. Quando crianças preferem parceiros em particular, ou se mantêm 
próximas, são consideradas amigas. Companhia pode ser também definida como 
  
19 
brincar juntas, de modo mais complexo que proximidade. Usando somente 
proximidade como critério para amizade pode-se incorrer no erro de identificar 
pares determinados pelos pais ou outras influências. Dentro de creches, amizades 
estabelecidas entre crianças pequenas são mantidas por diversos anos. Crianças 
muito jovens buscam a companhia de pares em particular e essas preferências 
são estáveis. Quando adultos – professores e pais – falam sobre esses 
relacionamentos, eles os rotulam como amizades, em parte devido a essa 
estabilidade. Crianças que são amigas percebem o outro como um parceiro de 
brincadeiras. Interação recíproca é um segundo critério (em adição à 
proximidade) para a identificação das amizades. As primeiras amizades criam um 
contexto social caracterizado pela confiança entre os parceiros tendo habilidades 
sociais como base. Na infância inicial, tem-se definido amizade com base nas 
manifestações comportamentais de afeto mútuo (operacionalmente definido como 
ambos os parceiros sorrindo, olhando um para o outro e envolvidos numa mesma 
atividade), apoio emocional (conforto - compensatório na ausência dos pais - 
provido ao amigo numa situação estranha) e brincadeira simbólica (intimidade). 
Esta pode servir como auto-revelação para sustentar conversações íntimas, 
usando a fantasia para comunicar informações sobre elas mesmas. Proximidade 
e complexidade em brincadeiras são mais facilmente observáveis do que apoio 
emocional e intimidade, de modo que são mais usados para definir as primeiras 
amizades. 
Os trabalhos seguintes se concentram nas amizades de crianças entre três 
e seis anos. Seu papel nesta revisão é de indicar caminhos de evolução ou 
desenvolvimento das amizades na infância em um período no qual as crianças já 
identificam os amigos de forma verbal.   
Crianças de quatro anos interagem mais com amigos do que com crianças 
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desconhecidas, com trocas mais densas. Eles se falam e imitam um ao outro com 
maior freqüência, se olham mais e se mantêm mais próximos um do outro. 
Demonstram maior alegria e os contatos físicos são mais numerosos 
(Baudonniere, 1987). A separação do melhor amigo, por um breve período (cinco 
minutos), não afeta significativamente os comportamentos sociais de crianças pré-
escolares. Quando a criança começava a brincar com um não amigo (antes da 
entrada de seu amigo), alta freqüência de ignorar e rejeitar ocorreu (Tuvenson e 
Stockdale, 1981). Amigos de quatro anos mantêm interações distintas, de caráter 
privilegiado, mesmo na presença de um outro colega de classe, dirigindo um 
maior número de comportamentos aos amigos, com mais ofertas recíprocas e 
menos competição por objetos, além de melhor compreensão (devido ao maior 
número de verbalizações) entre eles. Segundo os autores, os dados indicam a 
solidez, resistência e estabilidade do caráter privilegiado de interações entre 
amigos de quatro anos (Werebe e Baudonniere, 1988).  
 Crianças em idade pré-escolar apresentam amizades unilaterais e 
recíprocas. Crianças de quatro anos apresentam diferentes bases cognitivas para 
gostar do melhor amigo (unilateral e recíproco): avaliar o amigo (dizendo que ele 
é legal, por exemplo) e mencionar atividades comuns (como fazer coisas juntos) 
eram mais freqüentes para um amigo recíproco (Hayes, Gershman e Bolin, 1980).  
 As amizades recíprocas e unilaterais de crianças de quatro anos 
apresentam diferentes níveis de estabilidade, sendo as amizades recíprocas 
mantidas mais freqüentemente (mais estáveis) do que relacionamentos 
unilaterais. Ao apresentar as razões para gostar do amigo, as principais 
dimensões mencionadas pela criança foram o brincar, atividades em comum e 
proximidade (disponibilidade), consideradas como as principais bases da amizade 
entre pré-escolares. Amigos recíprocos e unilaterais diferiam quanto às 
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dimensões de brincar e atividades em comum (Gershman e Hayes, 1983).  
Entre crianças em idade pré-escolar, as mais velhas tinham maior 
probabilidade de participar de amizades recíprocas que tendiam a ser do mesmo 
gênero. Amigos recíprocos interagiam e se olhavam mais freqüentemente que 
outras díades. O nível médio de competência social foi maior para díades 
recíprocas que não recíprocas ou unilaterais (Vaughn, Colvin, Azria, Caya e 
Krzysik, 2001).  
Crianças, nessa faixa etária, com amigos recíprocos, possuem índices 
superiores de competência social que crianças sem amigos recíprocos. O número 
destas amizades também estava associado com competência social. Ter ou não 
um amigo recíproco era instável no tempo, havendo a tendência para a 
participação em amizades recíprocas a partir de três ou quatro anos (a maioria 
das crianças tinha pelo menos um amigo recíproco) (Vaughn, Azria, Krzysik, 
Caya, Bost, Newell e Kazura, 2000). 
A qualidade da amizade está relacionada com o ajustamento de crianças 
pequenas ao ambiente escolar. O conflito nas amizades estava associado com 
mau ajustamento. O apoio percebido, por outro lado, estava relacionado a 
melhores atitudes em relação à escola (Ladd, Kochenderfer e Coleman, 1996). 
Amizade, assim como aceitação social e vitimização, influencia o ajustamento ao 
ambiente escolar. Amizades facilitam a adaptação da criança à escola e a 
aceitação pelos colegas de classe, o que depende de sua qualidade (Ladd, 
Kochenderfer e Coleman, 1997). Compreensão social, habilidades de linguagem 
e características pró-sociais da criança e seus amigos, sua comunicação bem 
sucedida e experiências compartilhadas de brincar de faz-de-conta durante o 
período pré-escolar e o nível educacional das mães estavam relacionados às 




O desenvolvimento inicial das relações de amizade entre as crianças 
ocorre no período em que ela está entrando no sistema escolar. A escola de 
educação infantil ou pré-escola, dos 2 aos 5 anos de vida, vai testemunhar as 
primeiras fases da amizade, além de permitir, graças ao contato entre as crianças, 
o seu estabelecimento. Estas não somente ocorrem neste período com a 
contribuição da escola, mas também já representam uma forma de ajustamento à 
vida escolar. Desde as primeiras experiências com a pré-escola ou a escola, as 
amizades facilitam o ajustamento da criança. 
Maguire e Dunn (1997) investigaram as relações de amizade de crianças a 
partir de 33 meses até 6-7 anos e compreensão social. As primeiras diferenças na 
avaliação do entendimento social foram associadas com diferenças posteriores 
nos jogos de faz-de-conta com o amigo e interações de amizade aos 6 anos de 
idade foram ligadas à apreciação posterior das emoções mistas.  
Furman e Bierman (1983) investigaram as mudanças no desenvolvimento 
das concepções de amizade de crianças entre 4 e 7 anos de idade. Atividades 
comuns, afeição, apoio e afinidade foram aspectos salientes na concepção da 
maioria das crianças. As expectativas da amizade relativas a afeto e apoio 
aumentam em freqüência com a idade, enquanto referências a características 
físicas diminuem. Quando são pedidas para descrever amizades, crianças mais 
novas enfatizam a importância de comportamentos concretos tais como atividades 
em comum e ajuda. Quando elas se tornam mais velhas, começam a salientar a 
significância de características da amizade mais abstratas, tais como aceitação, 
compreensão e fidelidade.  
Cooney e Selman (1978) esboçaram um modelo de fases da amizade no 
qual pré-escolares baseavam a amizade em características físicas e atividades 
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(jogos). A amizade durante a primeira infância foi considerada altamente 
transitória. Essas amizades foram descritas como instáveis, como um 
companheiro de jogo em um determinado momento é conceituado como um 
melhor amigo. 
Rotenberg (1995) investigou crianças pré-escolares, pares de amigos e de 
não-amigos (idade média 4 anos, variando entre 2 anos e 8 meses até seis anos 
de idade) conversando sobre tópicos variando no conteúdo pessoal. Pré-
escolares mais velhos (4-5 anos de idade) exibiram revelação restritiva, revelando 
assuntos pessoais mais em conversas com amigos do que com não-amigos, 
contudo, revelações menos pessoais em conversações com os dois tipos de 
pares. Crianças pré-escolares mais novas (2 a 3 anos de idade) exibiram o 
modelo oposto: eles forneceram mais revelações pouco pessoais em 
conversações com amigos do que com não-amigos, enquanto não diferiram nas 
revelações mais pessoais nas conversações com os dois tipos de pares.  
Slomkowski e Dunn (1996) investigaram ligações entre compreensão social 
e a comunicação verbal entre amigos com 40 meses de idade. A comunicação 
conectada (momento em que uma criança se comunica com seu parceiro e este 
lhe responde) entre amigos (duração média de episódios conectados, duração 
média de episódios de jogos, e duração média de episódios de faz de conta) foi 
codificada a partir de transcrições das conversações gravadas em 45 minutos de 
observação quando as crianças estavam com 47 meses de idade. O desempenho 
em ambas as tarefas de compreensão social foram significativamente associadas 
com comunicação conectada entre amigos.  
Harturp, Laursen, Stewart e Eastenson (1988) compararam a ocorrência de 
conflitos entre crianças jovens e seus amigos e entre não-amigos (média de idade 
de 4 anos e 3 meses). Conflitos entre amigos mútuos, quando comparados 
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àqueles ocorridos entre colegas neutros: a) não ocorreram menos 
freqüentemente, diferiram na duração (a qual foi menor entre amigos mútuos), ou 
diferiu nas situações que os instigaram, mas b) foram menos intensos, foram 
resolvidos mais freqüentemente com desembaraço, e mais freqüentemente 
resultou em conseqüências iguais ou parcialmente iguais. Conflitos entre colegas 
unilaterais assemelharam-se àqueles entre não-amigos, embora interação pós-
conflito assemelhou-se àquela entre amigos mútuos. Estratégias de resolução de 
conflito, como a negociação, favorecidas pelos amigos maximizam a 
probabilidade de que suas interações e seus relacionamentos continuarão. 
 Kerns (1996) discutiu as diferenças qualitativas (referentes à satisfação das 
interações e às qualidades das mesmas) nas amizades das crianças e a possível 
fonte dessas diferenças individuais. A autora argumenta que: a) pode ser 
importante aplicar diferenças individuais para o estudo das amizades das 
crianças; b) uma consideração das teorias da amizade pode ajudar na 
identificação das características mais salientes da amizade numa idade em 
particular; c) uma fonte das diferenças individuais da amizade pode ser o 
relacionamento de uma criança com seus cuidadores. 
 Garcia-Werebe e Baudonniére (1991) examinaram a reciprocidade e a 
complementaridade nas interações entre amigos pré-escolares (3 a 5 anos). As 
díades foram observadas na presença de um terceiro parceiro familiar (não 
amigo). As funções dos amigos não são sempre simétricas, suas interações não 
são sempre recíprocas, ou sem competição e conflitos. 
Na pesquisa desenvolvida por Guralnick e Groom (1988), a maioria das 
crianças em idade pré-escolar estabeleceu uma preferência por um par específico 
com base em um critério unilateral, mas somente uma pequena proporção foi 
capaz de estabelecer amizades recíprocas. 
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1.3. Amizade e Família na Infância   
 
A família exerce diferentes influências sobre as relações de amizade na 
infância. Os pais afetam as amizades dos filhos por meio da estruturação de sua 
vida diária (Alles-Jardel, Fourdrinier, Roux e Schneider, 2002), por meio de suas 
próprias amizades e como eles as conceituam (Uhlendorff, 1996; Simpkins e 
Parke, 2001), através de seus conflitos (Kitzmann e Cohen, 2003), da qualidade 
da relação entre pais e filhos (Freitag, Belsky, Grossmann, Grossmann e 
Scheuerer-Englisch, 1996) e das propriedades do apego na infância (Chisholm, 
1998). Diferentes orientações teóricas, como a teoria do apego e aprendizagem 
social, colaboram para a compreensão das relações entre amizade e família.  
De acordo com Doll (1993), o estabelecimento de um apego seguro ou 
inseguro com a mãe (ou outra figura materna), nos primeiros anos de vida, 
exercerá uma influência ampla sobre a futura vida social da criança, inclusive 
suas amizades. De modo que crianças seguramente apegadas demonstraram 
mais comportamentos socialmente competentes com amigos (Doyle, Markiewicz 
e Hardy, 1994). Essas relações eram ainda mais positivas se ambas as crianças 
apresentavam apego seguro (Kerns, 1994). Além do mais, o apego está mais 
fortemente relacionado com amizades do que com relações com colegas que não 
são amigos próximos (Schneider, Atkinson e Tardif, 2001). O apego não se 
restringe às relações entre a criança e a mãe. Algumas propriedades da amizade 
(qualidades positivas como falta de conflito) estavam relacionadas com apego ao 
pai e à mãe. A disponibilidade do pai também previa baixo índice de conflito com o 
melhor amigo. A qualidade do apego entre os pais e a criança se generaliza para 
a qualidade das relações íntimas com colegas e características da relação entre 
pais e filhos, ligadas ao apego (como auxílio, segurança e intimidade), 
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apresentam paralelos nas relações de amizade das crianças (Lieberman, Doyle e 
Markiewicz, 1999).  
As amizades dos pais afetam as dos filhos de modo complexo. Alguns 
estudos indicaram que a qualidade das amizades de mães e pais estava 
relacionada, especialmente, às amizades das filhas (Simpkins e Parke, 2001). 
Filhos de mães que consideravam seus melhores amigos interessantes tinham 
maior probabilidade de ter um melhor amigo recíproco e avaliar esse amigo como 
mais auxiliador e apoiador. Mesmo quando a mãe se sentia menos segura com o 
amigo, o filho ainda tinha um melhor amigo recíproco. O estado conjugal dos pais 
(como no caso da mãe divorciada ou separada) também influenciou a amizade 
das crianças, que perceberam menos companheirismo, ajuda, proximidade e 
segurança. O comportamento da mãe influenciaria o entusiasmo da criança por e 
/ ou a habilidade para fazer um amigo. Curiosamente, a qualidade da amizade da 
mãe previa melhor a qualidade da amizade infantil do que o relacionamento mãe-
filho e a qualidade conjugal (Doyle, Markiewicz e Hardy, 1994). 
O apoio familiar possibilita à criança estabelecer relações de amizade de 
qualidade que contribuem para a sua auto-estima. Níveis superiores de apoio 
familiar se relacionavam com níveis superiores de qualidade da amizade com 
relação ao melhor amigo recíproco (Franco e Levitt, 1998). O estilo dos pais de 
estruturação da vida dos filhos também influencia a qualidade e a estabilidade de 
suas amizades. Crianças de lares estilo laissezfaire (mais liberais) tinham 
amizades com traços mais positivos que crianças de lares com estilos rígido ou 
flexível (Alles-Jardel, Fourdrinier, Roux e Schneider, 2002).  
A forma como a criança se relaciona com os pais também está associada 
com o modo pelo qual se relaciona com os amigos. O relacionamento positivo 
entre pais e filhos, especialmente quanto à sua conexão emocional, está 
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associado ao sucesso em formar amizades em crianças pequenas. A família é um 
importante contexto de socialização para a competência relacional das crianças e 
traços do relacionamento entre pais e filhos são transportados para o 
relacionamento com outras crianças (Clark e Ladd, 2000). Crianças com 
relacionamento próximo com as mães também tinham maior probabilidade de 
terem amizades próximas (Sturgess, Dunn e Davies, 2001). A semelhança entre 
os relacionamentos com pais e amigos também se dá quanto às regras sociais. 
Regras empregadas com amigos próximos se assemelharam às regras utilizadas 
com os pais, incluindo complacência, facilitação social, administração de 
informação, comportamento pró-social, lealdade e administração de sentimentos. 
A regra comum entre amigos e irmãos restringiu-se à lealdade (Bigelow, Tesson e 
Lewko,1992). Finalmente, os conflitos entre os pais afetam de forma negativa a 
qualidade das amizades dos filhos, o que é percebido de forma mais clara pelas 
crianças (Kitzmann e Cohen, 2003). 
Estratégias de facilitação de amizades entre crianças sem e com 
deficiência (atraso mental) foram observadas em mães destas crianças (Turnbull, 
Pereira e Blue-Banning, 1999). O papel das mães na promoção da amizade de 
seus filhos de um a três anos também foi reconhecido (Durbach, 1982). Pouco 
tem sido investigado quanto à percepção dos pais em relação às primeiras 
amizades de seus filhos, assim como aquilo que fazem para facilitar essas 
amizades.    
 
1.4. Em busca de um Referencial Teórico: Robert Hinde 
 
Hinde (1979, 1987, 1997) revela a forte influência da Etologia Clássica em 
seu trabalho, como a ênfase na descrição e a idéia de níveis de complexidade e 
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integração. Robert Hinde escreveu diversos artigos e livros sobre relacionamento 
interpessoal.  Em sua obra mais importante sobre o tema (Hinde, 1997), ele 
discute os temas centrais do campo dos relacionamentos na vida adulta 
apontando caminhos para a integração de nosso conhecimento sobre 
relacionamentos humanos. O self, interações, relacionamentos e grupos são 
vistos como processos dinâmicos em relações dialéticas uns com os outros e com 
as estruturas sócio-culturais. Sua análise levou em conta cerca de 1.600 
referências publicadas nas décadas recentes. O autor introduz aspectos do self 
relevantes para a dinâmica das interações e relacionamentos, discute as 
principais características dos relacionamentos, das interações que o constituem 
aos aspectos objetivos e subjetivos do relacionamento. A importância da 
comunicação e dos relatos pessoais nos relacionamentos é discutida. Ele também 
discute processos envolvidos na dinâmica do relacionamento, como a influência 
das características individuais, de fatores sociais, o papel de processos de 
atribuição, troca, interdependência e outras teorias. A primeira parte do livro é 
basicamente analítica enquanto os últimos capítulos tentam sintetizar o 
conhecimento sobre relacionamentos, propondo rotas de integração, como 
exposto a seguir.  
1. Níveis de Complexidade dos Relacionamentos – Teoria de Sistemas - 
Hinde (1997) propõe diferentes níveis de complexidade, incluindo processos 
individuais, interações, relacionamentos, grupos e sociedades, e também o 
contexto da cultura e o ambiente físico. Todos estes níveis afetam e são afetados 
pelos outros e cada nível é um complexo de processos dialéticos. 
 2. Descrição e Classificação dos Relacionamentos – Hinde (1997) afirma 
que um corpo integrado de conhecimento sobre os relacionamentos deve 
repousar sobre uma base firme de descrição e classificação. A descrição deve ser 
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seletiva. Como ponto de partida para a descrição, sugere descrever aquilo que 
dois indivíduos fazem juntos em um relacionamento.  
3. O Estudo da Dinâmica dos Relacionamentos e Atitudes Orientadoras da 
Etologia – No estudo da dinâmica de interações e relacionamentos devemos 
investigar a relação entre emoções, cognições e comportamento (Hinde, 1997). É 
necessário integrar nossas perspectivas sobre relacionamento, para ver como 
teorias estão inter-relacionadas e se elas são compatíveis. Hinde (1997) propõe 
três etapas analíticas: a descrição dos relacionamentos, a especificação de 
princípios envolvidos em sua dinâmica e o reconhecimento das limitações da 
aplicabilidade destes princípios. Finalmente, conclui que a compreensão requer 
re-síntese de nossa análise para compreender o todo. Nos relacionamentos, 
componentes afetivos e cognitivos são tão importantes quanto os 
comportamentais.  
A estrutura proposta para o estudo dos relacionamentos, consistindo de 
quatro etapas, envolve (a) descrição dos fenômenos e a identificação das 
características em termos de quais relacionamentos deveriam ser descritos e 
diferenciados; (b) discussão dos processos subjacentes; (c) reconhecimento das 
limitações de sua relevância em relacionamentos de diferentes tipos. Uma vez 
que os próprios relacionamentos são processos há, inevitavelmente, considerável 
sobreposição entre estas fases, mas todas são essencialmente analíticas – 
relacionamentos são analisados em termos de características, e estas são (ao 
menos parcialmente) compreendidas em termos de processos que dão origem a 
eles. Análise não é suficiente e uma quarta fase (re-síntese) é também necessária 
(Hinde, 1997). 
 Desse modo, a contribuição de Hinde para a pesquisa do relacionamento 
pode ser considerada fundamental, não somente no plano teórico, mas também 
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guiando a pesquisa empírica.       
 Em suma, conforme Hinde, um relacionamento interpessoal sofre a 
influência da estrutura sócio-cultural (se dá dentro de um contexto social 
complexo), e do meio ambiente físico (depende do espaço e suas características), 
além de envolverem diferentes níveis de complexidade, desde a criança como 
indivíduo, as interações, relacionamentos, grupos (como a família), até a 
sociedade como um todo.  
A presente investigação analisa a relação entre duas formas de 
relacionamento: a relação mãe-criança e as relações criança-criança. Neste 
sentido, como a mãe percebe e afeta as relações de amizade dos filhos. A 
percepção e a atuação por parte da mãe, da relação do filho com amigos, também 
estão dialeticamente relacionadas com a estrutura sócio-cultural. A mãe percebe a 
amizade e as facilita de acordo com padrões sócio-culturais.  
 
1.5. Objetivos e Justificativa  
 
O objetivo da presente pesquisa foi investigar como mães de crianças com 
idade entre um e três anos (toddlers) percebiam e interferiam nas primeiras 
amizades de seus filhos. Os objetivos específicos foram: (a) identificar as 
primeiras amizades dos filhos de acordo com o relato de mães; (b) identificar e 
discutir o papel das mães na facilitação das primeiras amizades dos filhos; (c) 
investigar as atividades realizadas com os amigos e os seus respectivos locais de 
encontro de acordo com os relatos das mães; (d) investigar as redes de amigos 
formadas entre as crianças e seus pares; (e) apresentar o histórico destas 
amizades de acordo com as mães. O presente trabalho justifica-se do ponto de 
vista social pela relevância das relações de amizades para o desenvolvimento 
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social da criança, além de trazer à tona uma reflexão acerca do papel relevante 
que as mães exercem não somente na inserção social dos filhos, como também 
na formação das primeiras amizades. Do ponto de vista científico faltam 
investigações dos primórdios da amizade, tanto a partir de investigação direta 
quanto da percepção desses primórdios pelos adultos que participam do mundo 
das crianças. Considerando ainda, que as publicações nacionais a respeito do 






















Participaram desta pesquisa vinte mães, com idades entre 24 e 48 anos, 
com filhos com idade entre um e três anos (entre 14 e 46 meses) no momento da 
entrevista (toddlers), residentes nos municípios de Vitória e Vila Velha, Estado do 
Espírito Santo. As participantes foram recrutadas a partir de indicações de alunos 
do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFES.  A idade entre um e três 
anos deve-se ao fato das mães estarem lidando naquele momento com o início 
das amizades dos filhos.  
Na tabela a seguir foram organizados os dados referentes ao número de 
filhos, estado civil, escolaridade e ocupação profissional das mães.  
 
Tabela 1 – Dados das Mães 
Mãe Número de Filhos Estado Civil Escolaridade Ocupação Profissional 
1 3 Casada Nível Superior* Arquiteta e Pastora 
2 1 Casada Nível Superior* Ginecologista 
3 1 Casada Nível Superior Pedagoga 
4 1 Casada Nível Superior* Psicóloga e Estudante 
5 2 Casada Nível Superior* Pedagoga 
6 1 Casada Nível Superior Administradora de Empresa 
7 2 Casada Nível Superior Pedagoga 
8 1 Casada Nível Superior* Psicóloga e Estudante 
9 1 Casada Nível Superior* Administradora de Empresa 
10 1 Casada Nível Superior Advogada 
11 5 Casada Ensino Fundamental 
Incompleto  
Empregada Doméstica 
12 1 Casada Ensino Médio Dona de Casa 
13 3 Casada Ensino Médio Dona de Casa 
14 2 Casada Ensino Médio Dona de Casa 
15 2 Casada Ensino Médio Dona de Casa 
16 1 Casada Ensino Fundamental 
Incompleto 
Empregada Doméstica 
17 1 Casada Ensino Fundamental 
Incompleto  
Empregada Doméstica 
18 1 Solteira Ensino Médio Dona de Casa 
19 2 Solteira Ensino Fundamental 
Incompleto  
Empregada Doméstica 
20 1 Casada Ensino Médio Secretária 





 A posição das crianças entre os irmãos variou bastante. Havia uma única 
criança que era a mais velha, tendo um irmão de três meses de idade. Quatro 
crianças eram a segunda e última filha, com irmãos mais velhos variando entre 
seis e 19 anos. Duas crianças eram a terceira e última filha, com irmãos mais 
velhos, variando entre cinco e 16 anos. E uma criança que tinha quatro irmãos, 
com idades entre quatro e dez anos. 
 Seis crianças freqüentavam creche/escola. Três delas havia seis meses e 
as outras três já havia um ano. Todas no turno vespertino. 
Das vinte crianças, cinco eram cuidadas exclusivamente pelas mães. As 
restantes tinham outros cuidadores: onze delas tinham babás e quatro eram 
cuidadas pelas avós.   
 
2.2. Procedimento de Coleta de Dados e Instrumento de Pesquisa  
 
Para a obtenção dos dados da presente pesquisa foram realizadas 
entrevistas semi-estruturadas com as mães. Tais entrevistas foram orientadas por 
um roteiro composto por 24 questões (anexo 1). As mães foram inicialmente 
contatadas e, concordando em participar, as entrevistas foram realizadas em local 
indicado pela participante. Por ocasião das entrevistas, o pesquisador solicitou às 
participantes a assinatura dos termos de consentimento (anexo 2).  
Abaixo, são apresentados os tópicos abordados no roteiro de entrevista. As 
entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas e analisadas. 
O instrumento de pesquisa procurou levantar informações sobre a 
percepção das mães das primeiras amizades de seus filhos. Para tanto, procurou, 
primeiramente, investigar qual a concepção de amizade dessas mães e a 
importância a ela atribuída. Buscou então conhecer as relações de amizade dos 
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filhos (desde o nascimento até os três anos de idade, quando fosse o caso), a 
importância da amizade para os filhos, seu conhecimento acerca dos amigos do 
filho (identificação, sexo e idade, procedência), conhecimento da família do amigo 
e relações com a família.  
Foram investigadas as atividades percebidas pelas mães entre esses 
amigos e porque eram considerados como tais. Também foram investigados os 
locais e a freqüência de encontros e a presença de um melhor amigo. A mãe foi 
indagada quanto ao histórico dessa (ou dessas) amizade(s), referindo-se aos 
episódios que recordava como os mais marcantes. Ainda buscou investigar como 
a mãe percebia a primeira amizade do filho, como ela começou, como essas 
amizades eram avaliadas e como a mãe procurou afetar (facilitar ou restringir) as 
amizades de seu filho.     
 
2.3. Procedimento de Análise de Dados e Organização do Trabalho 
 
Após a realização das entrevistas, estas foram transcritas integralmente e 
os dados foram analisados e organizados. Entre as características mais comuns 
das investigações qualitativas apresentadas por Bogdan e Bilden (1984) estão: 1) 
Na pesquisa qualitativa o investigador é o instrumento principal; 2) A investigação 
qualitativa tende a ser mais descritiva; 3) Na investigação qualitativa há mais 
interesse pelo processo do que pelos resultados ou produtos; 4) Os 
investigadores qualitativos tendem a analisar seus dados de forma indutiva; e 5) 
O significado é de importância vital para as abordagens qualitativas. Dessa forma, 
os dados foram analisados de modo qualitativo e organizados nos seguintes itens: 
(a) conceito e importância da amizade; (b) rede de amigos; (c) atividades 
compartilhadas e locais de encontro; (d) histórico da amizade; (e) facilitação das 
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3.1. A AMIZADE NA VISÃO DAS MÃES: CONCEITO E SEU PAPEL 
NA INFÂNCIA 
  
 Este capítulo procurou investigar como as mães conceituavam a amizade e 
que papel atribuíam às relações com amigos na infância, incluindo seus aspectos 
positivos e negativos.    
 
3.1.1. Conceito de Amizade  
 
O conceito de amizade para as mães entrevistadas é algo amplo, complexo 
e diversificado. Diversos termos e expressões foram empregados na tentativa de 
conceituar este tipo de relacionamento. A amizade foi definida como um tipo de 
relacionamento que envolve uma certa sintonia entre as duas partes envolvidas. 
Neste caso, as mães falaram de afinidade, empatia, identidade e compatibilidade 
de gênios. Um segundo ponto destacado foi o compartilhar, de pensamentos, 
afetos, sonhos, atividades, objetos pessoais, privilégios, conhecimentos, 
problemas, coisas positivas e negativas, associado também a dar e receber 
(doação, entrega e troca). A amizade ainda envolve emoções e sentimentos 
(afeto, amor, saudade, querer estar perto, carinho, ternura, querer-bem, gostar e 
demonstrar que gosta).     
A amizade ainda é marcada pela falta de competição, pela tolerância, por 
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não ter fim, pela compreensão, falta de cobranças, reciprocidade, 
espontaneidade, liberdade de escolha, intimidade, confiança mútua, sinceridade, 
diálogo (falar e ouvir, aconselhar e desabafar), apoiar e ser apoiado. Neste 
sentido, diversas propriedades da amizade são identificadas.    
Finalmente, algumas frases ou expressões indicaram o imenso valor 
atribuído às amizades: precisa ser cultivada, traz bem-estar, é divertida e 
prazerosa, afasta da solidão e complementa a vida das pessoas. Ainda pode-se 
aprender com as experiências dos amigos. Comparando com outros 
relacionamentos, os amigos podem ser mais próximos que irmãos (e outras 
pessoas da família) e têm uma ligação mais profunda que colegas. A excelência 
da amizade foi expressa entusiasticamente pelas mães como fundamental, de 
extrema importância, base ou suporte na vida do ser humano. E ainda como tudo 
na vida ou algo maravilhoso. Ninguém consegue viver sem uma amizade e sem 
amigo há um vazio muito grande.  
Apesar das mães não manifestarem qualquer dificuldade em conceituar a 
amizade, dois aspectos se destacam: (a) trata-se de um relacionamento 
multifacetado, que comporta diversas dimensões, incluindo características 
pessoais e do relacionamento; (b) apesar da diversidade de aspectos citados 
como características da amizade, sua natureza é sempre positiva e até mesmo 
algo sublime.       
 
3.1.2. A Amizade na Vida da Criança  
 
Todas as mães consideraram importante seu filho ter amigos. Para 12 
delas, a criança só teria a ganhar nessa relação. Após uma prévia contagem dos 
motivos expostos, o mais citado para justificar a importância da amizade na vida 
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dos filhos foi sua relevância para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social 
das crianças, promovendo sua socialização e capacitando-as a manter 
relacionamentos bons e saudáveis.  
A amizade foi vista como uma abertura para o conhecimento da vida, 
podendo tornar a criança uma pessoa mais aberta e comunicativa. O convívio 
com amigos possibilitaria aprender a dividir, compartilhar, relacionar-se ou 
relacionar-se afetivamente, respeitar e ser respeitado, aprender coisas novas, 
lidar com situações de contrariedade, ser independente, conhecer o mundo e as 
pessoas. A amizade permitiria ao filho não ficar sozinho, não ficar uma criança 
mimada e promoveria a autonomia. Segundo as mães, a criança precisaria do 
apoio de amigos, confiar em outra pessoa, ter um amigo com quem possa contar, 
para poder sair, brincar, correr, passear, uma pessoa para ajudá-la e a quem 
poderia se revelar e contar segredos e partilhar os acontecimentos da vida. A 
amizade ainda foi vista como fonte de alegria, tranqüilidade e de boas lembranças 
na vida dos filhos, proporcionando uma qualidade de vida melhor. Amigos ainda 
poderiam exercer uma influência positiva sobre os filhos.  
De forma geral, a amizade foi vista como algo positivo na vida dos filhos, 
promovendo seu desenvolvimento afetivo, cognitivo e social, de diversas formas.  
 
3.1.3. O Lado Negativo da Amizade  
 
Apesar da ênfase nos aspectos positivos da amizade, oito das vinte mães 
consideraram também o lado negativo da mesma, em relação aos próprios filhos, 
quando indagadas diretamente sobre a questão. De modo geral, as mães 
reconheceram dois aspectos negativos nas amizades dos filhos: a influência 
negativa e a agressividade. Ainda reconheceram como fatores de risco as 
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diferenças de idade e de gênero. Amigos poderiam exercer uma influência 
negativa por meio de comportamentos considerados impróprios, como o uso de 
palavrões, gírias, gestos obscenos, gritos, pirraças/birras, bagunça, morder ou 
bater no amigo, assistir programas indevidos na TV ou trocar carícias.  
O aspecto negativo da amizade mais citado pelas mães foi o 
comportamento agressivo. Crianças violentas, que pegam o brinquedo do outro e 
não querem devolver, brigam muito, mordem, empurram, puxam o cabelo do 
outro, machucam fisicamente (mesmo sem intenção de fazê-lo) preocupam as 
mães. Amigos nervosos, agressivos ou filhos de presidiários são escolhas que as 
mães não fariam, pois se preocupam com os filhos e não ficam sossegadas 
enquanto permanecem com essas amizades.  
As diferenças de gênero e idade entre os amigos também preocupavam as 
mães (principalmente as mães das meninas, no primeiro caso). Segundo as 
mães, o amigo mais velho poderia antecipar comportamentos impróprios para a 
idade do filho e, devido à maior força física, poderia representar um perigo para o 
menor. Amigos mais velhos ainda poderiam deixar de lado os mais jovens ao 
encontrar crianças da mesma idade. Em casos concretos de amizades 
consideradas nocivas, uma mãe disse boicotar tais amizades e outra iria trocar o 
filho de creche para separá-lo de um amigo indesejado e uma terceira já tentou 
afastar a filha dos amigos diversas vezes, por meio de castigos, mas não obteve 
sucesso. 
Conforme exposto pelas mães, os aspectos negativos da amizade se 
restringem a relações com crianças agressivas ou que poderiam exercer uma 
influência negativa. Várias indicaram as diferenças de gênero e idade como um 
fator que contribuiria para os riscos de tal influência. Em geral, a possibilidade de 
uma amizade se tornar algo negativo na vida dos filhos é visto mais como uma 
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exceção do que uma regra. Duas mães acreditavam ser muito cedo para haver 
influência entre as crianças, considerando-as puras, inocentes e muito novas. Por 
isso, não viam nada de negativo. Uma acreditava que a criança se desenvolve de 
acordo com o que ela vive dentro de casa. Mesmo passando muito tempo com os 
amigos, sua base está dentro de casa, na mãe e no pai, percebendo apenas 
pureza nas amizades dos filhos.  
 
Síntese do Capítulo 
 
 Um dos aspectos mais marcantes no conceito de amizade das mães é a 
tendência para considerar a amizade como algo completamente positivo, 
tendendo para algo sublime e fundamental na vida humana. O mesmo caráter 
positivo é atribuído às amizades na vida dos filhos e apareceu na fala das mães 
em diversos aspectos (cerca de 30, em geral). Os pontos negativos não fazem 
parte do conceito de amizade das mães, surgindo de modo mais moderado e 
praticamente como exceções, apenas em quatro aspectos. Pode-se supor que as 
mães representem a diversidade de concepções sobre a amizade em nossa 
cultura, cujo valor e importância remonta à Antigüidade. De acordo com Hinde 
(1997), poderíamos ver as concepções de amizade das mães, assim como a 
forma como vêem as amizades na vida dos filhos, incluindo seu lado negativo, 
como expressões de estruturas sócio-culturais. De modo simplificado, pode-se 
propor a existência de dois relacionamentos que interagem de modo dialético, se 
influenciando mutuamente: o relacionamento mãe-criança e criança-criança (no 
caso, a amizade) e ambos em relação dialética com as estruturas sócio-culturais. 
Estas não se dão no vácuo, mas são mediadas aqui, pelas mães (mas também 
por outros adultos e mesmo pelas outras crianças). Assim, as mães seriam 
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portadoras e mediadoras de um conceito altamente valorizado da amizade e 
atuariam em relação aos filhos para concretizar essas expectativas, 
predominantemente positivas. O lado negativo das amizades é projetado na outra 
criança (ou mesmo em sua família) e não no relacionamento em si. Estes dois 
níveis de complexidade, na terminologia de Hinde (1997), relacionamentos (entre 
mães e filhos e entre amigos) e estruturas sócio-culturais são conceitos centrais 
no desenvolvimento do presente trabalho.           
 
3.2. A REDE DE AMIGOS 
 
Se no item anterior procurou-se investigar a amizade através das 
concepções das mães, no presente capítulo procurou-se investigar as amizades 
concretas dos filhos, de acordo com a visão das mães, considerando a rede 
social. Coube às mães reconhecer quais relacionamentos de seus filhos eram, de 
fato, relações de amizade.        
Inicialmente, a maioria das mães (16) considerou que os filhos tinham 
amigos. Em um primeiro momento, quatro mães afirmaram que seus filhos não 
tinham amigos, por serem muito jovens. Porém, no decorrer da entrevista, falaram 
de pessoas de quem os filhos gostavam muito e com quem brincavam, tratando 
destes como se fossem amigos. Mais da metade das mães diferenciou os amigos 
mais próximos, que tinham maior convivência, de outros mais distantes. 
Ocorreram também três casos de amizade entre irmãos (oito mães tinham mais 






3.2.1. Critérios para Considerar Amigos 
 
Como coube às mães a nomeação dos amigos dos filhos, procurou-se 
investigar quais seriam os critérios explícitos ou implícitos para incluir 
determinadas pessoas entre os amigos dos filhos. Apesar da dificuldade de 
algumas mães em reconhecer a existência de amizades plenas antes dos quatro 
anos, a maioria não teve problemas para identificar amigos dos filhos de um a três 
anos.  
As mães não apenas nomearam as crianças que consideraram amigas dos 
filhos, mas ainda justificaram essa nomeação. Entre os principais critérios para 
considerar a existência de uma relação de amizade estava o desejo da criança, 
expresso verbalmente, de estar com o suposto amigo (e a alegria pela presença 
do mesmo), a demonstração de afinidade e preferência por esse amigo, a 
demonstração de cuidado em relação a ele, o compartilhar atividades com ele, a 
reciprocidade, as manifestações afetivas e a nomeação direta como amigo por 
parte da criança.   
 Duas mães afirmaram que a relação do filho com a outra criança era mais 
coleguismo do que amizade, por não conversarem muito e não saberem o que é 
confiança. Para uma delas, os pais usam o termo “amigo” para as crianças se 
acostumarem, para mostrar para eles o que é amizade. Uma disse que sua filha 
tinha pessoas importantes (referências) em sua vida, de quem a filha gostava 
mais, mas que não considerava que fossem amigos, pois amizade requereria 
reciprocidade. Segundo ela, crianças de dois anos ainda estão muito ligadas aos 
pais. Como a amizade é um relacionamento de dar e receber, considera que a 
criança ainda não é capaz de criar o vínculo de amizade, pois está na fase de só 
receber.  Como considera que amigos sejam escolhidos livremente, somente 
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quando a filha pudesse escolher por si, esse relacionamento seria uma amizade. 
Não seria o caso, no momento, pois é a própria mãe que leva a filha a se 
relacionar com determinadas crianças.  
 Apesar de algumas posições contrárias a considerar que os 
relacionamentos dos filhos com outras crianças possam ser amizades, todas as 
mães mencionaram o nome de amigos dos filhos. 
     
3.2.2. A Rede de Amigos: Número, Sexo e Idade 
 
Das vinte mães, nove tinham filhas e 11 tinham filhos entre um e três anos. 
As tabelas abaixo indicam o número, o gênero e as idades dos amigos citados. A 
tabela 2 apresenta esses dados de forma detalhada, enquanto a tabela 3 
apresenta os mesmos dados de forma resumida.   
 
Tabela 2 – A Rede de Amigos por Gênero e Idade  
Nome Fictício Idade 
Anos:meses    
Amigas 
Idade (Número de Amigos)    
Amigos  
Idade (Número de Amigos) 
Aline 1:2   12 (1) 9 (1) 
Kelly 1:4 1 (2)  2 (3), 6 (1) 
Tiago 1:4  2 (1) 3 (1) 
Bruno 1:10 1 (1), 2 (1) (0) 
Saulo 1:10  3 (1), 5 (1), 6 (1), 7 (1) 1 (1), 2 (1) 
Lana 1:11  2 (1) 1 (1), 4 (1) 
Ana  2:0  1 (1)  (0)  
Carla 2:2  1 (1)  1 (1) 
Alessandra     2:3  2 (1) 3 (1) 
Alexandre 2:3  5 (1), 6(2) 2 (2), 4 (1) 
Gabriela 2:5  2 (1), 4 (1), 7 (1) 3 (1) 
Luís 2:8  (0) 2 (1)  
Daniel 2:10  (0) 3 (1) 
Breno 3:0  (0) 3 (4), 6 (1) 
Joana 3:1 5 (1), 7 (1) 2 (1)  
Vinicius 3:3  5 (1), 6 (1) 2 (1), 3 (1), 4 (1),  5 (1) 
Henrique 3:4  3 (1) 3 (7), 9 (1), 12 (1) 
Eduarda 3:4   5 (1), 6 (1), 11 (1) 2 (1) 
Carlos 3:7  3 (2) 2 (1), 3 (2), 4 (1) 






Tabela 3 – Amigos por Gênero e Idade - Resumo 
MENINAS 1 – 2 anos 2 – 3 anos 3 – 4 anos 4 – 7 anos 9 – 12 anos Total 
Amigas 3 4 0 6 2 15 
Amigos 2 5 2 2 1 12 
MENINOS       
Amigas  1 2 4 9 0 16 
Amigos 1 8 16 6 2 33 
Total 7 19 22 23 5 76 
 
 Apesar das observações de algumas mães, todas identificaram amigos dos 
filhos. As nove meninas tinham 15 amigas e 12 amigos. Os onze meninos tinham 
16 amigas e 33 amigos. A maioria dos amigos (48) tinha entre um e quatro anos. 
Apenas 28 dos amigos tinham entre quatro e 12 anos. De qualquer forma, todos 
os amigos citados eram também crianças.  
 De acordo com a tabela 4, as meninas tenderam a ter um número maior de 
amigos mais velhos. Enquanto a tabela 5 evidencia que não houve diferença 
considerável entre amigos mais velhos e mais jovens entre os meninos. No 
entanto, ocorreu o caso de um menino ter quatro amigos de mesma idade. 















2:0  1     
1:2 1   1   
2:3  1  1   
1:11 1   2   
1:4  2  4   
2:5 2 1  1   
3:4 3    1  
3:1 2    1  
2:2  1   1  
Total 9 6  9 3  
 















3:7  2  1 3  
2:3 3   1 2  
2:10    1   
3:0    1  4 
3:3 2   2 2  
1:10 1 1     
3:4  1  2 7  
3:10 1   1 2  
1:10 4   1 1  
2:8     1  
1:4 1   1   
Total 12 4  11 18 4 
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3.2.3. A Rede de Amigos: Origem   
 
Os amigos eram provenientes de diferentes ambientes sociais. A maioria 
era da Igreja (13), da família (como irmãos ou primos) (12), ou da vizinhança (12). 
Em menor proporção, ocorreram amizades na escola (4), na aula de natação (3), 
no parque (2) e um caso do amigo ser filho da amiga da mãe entrevistada. 
Ocorreu, algumas vezes, de um mesmo amigo ter sua origem atribuída a mais de 
um lugar ou ambiente social, como ser vizinho e também freqüentar a mesma 
Igreja.  
 A rede mostrou-se diversificada quanto à origem dos amigos. Três 
ambientes sociais se destacaram: a igreja, a família e a vizinhança. Pode-se 
supor que os três indiquem um papel de destaque para a família, que estaria 
mediando os contatos na igreja e na vizinhança. Esta situação se altera quando 
as crianças passam a freqüentar a escola, e esta se torna a origem mais 
importante de amigos (Garcia, 2005).    
  
3.2.4. A Rede de Amigos: o Melhor Amigo  
 
Um aspecto comumente estudado nas amizades é a pessoa do melhor 
amigo.Doze mães responderam que seus filhos têm um amigo em especial (um 
melhor amigo) e outras quatro afirmaram não haver apenas um, mas dois amigos 
especiais e que seria impossível especificar apenas um. Para duas mães, os 
filhos não têm um amigo em especial e outras duas afirmaram não ter condições 
de responder essa questão. Entre os critérios para identificar um melhor amigo 
estavam a afinidade, a preferência, um compartilhar diferenciado, a defesa do 
amigo, maior proximidade ou contato, menos brigas, maior manifestação de 
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afetividade e maior companheirismo (o fato de brincarem juntas).  
Para algumas mães, não foi possível denominar apenas um amigo 
especial, já que dentre os amigos, os filhos têm preferência, mais afinidade e 
proximidade com dois deles, demonstrando carinho na mesma medida. Assim, 
pode brincar mais com um e manifestar nítida alegria com outro. Pode falar mais 
de um e gostar de brincar mais com outro (mais velho), que o entende melhor e 
faz suas vontades.  
As mães que disseram que os filhos não têm um amigo em especial 
justificaram pela instabilidade na preferência do filho por algum amigo. O carinho 
pelos amigos flutuaria muito, mudando com freqüência: em alguns dias falava 
mais de um amigo e, em outros dias, de outro. Outra mãe afirmou que ainda não 
dá para identificar um amigo especial, pois as crianças são muito novas.  
Das duas mães que afirmaram não ter condições de responder se o filho 
tinha um amigo em especial, a primeira informou que era a babá que 
acompanhava a rotina diária da filha e só ela saberia da existência de um amigo 
especial. A outra mãe declarou que a filha tinha uma amiga que servia um pouco 
como referência, mas não saberia dizer se esta seria a mais especial. 
 
3.2.5. A Rede de Amigos: A Relação entre Pais 
 
Face à idade das crianças, a família exerce um papel importante nas 
amizades do filho. Assim, procurou-se saber qual era a relação entre os pais 
desses amigos. Com exceção de apenas uma mãe, todas as outras conheciam os 
pais dos amigos dos filhos, o que consideraram fundamental. A única mãe que 
não conhecia os pais dos amigos (do parque) justificou pelo fato das crianças 
estarem sempre com as babás e não com os pais (contudo, ela relatou a 
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existência de amizade com as babás!). As mães apresentaram diferentes níveis 
de amizade com os pais dos amigos citados, desde uma relação mais superficial 
até uma forte amizade.  
Metade das mães relatou ter uma forte amizade entre as famílias. Uma 
definiu a amiga como ‘um presente de Deus’. Outra tinha a amiga como 
confidente e quem confere apoio. Algumas mães, além de muito amigas, eram 
também comadres, sendo madrinhas dos amigos dos filhos. A outra metade das 
mães disse ter uma relação mais distante, considerando-os apenas ‘conhecidos’ 
(contato social mais superficial). Nestes casos, os encontros aconteciam em 
festas de aniversários, quando iam buscar os filhos na escola ou na natação. 
Algumas mães tinham uma relação mais próxima com as mães do que com os 
pais dos amigos do filho. Outras consideraram que os filhos eram mais próximos 
dos filhos dos amigos dos pais, considerando que as crianças, às vezes, acabam 
fazendo o elo entre os pais. Todas as mães enfatizaram a amizade com as mães, 
embora, algumas tenham citado uma relação com os pais também: “Quando a 
gente gosta das mães, aí é que a gente incentiva mais ainda esse tipo de 
amizade”. 
 Em suma, salvo uma única exceção, os pais das crianças se conheciam, 
chegando a manter uma forte amizade.    
 
Síntese do Capítulo 
 
 O presente capítulo procurou investigar a rede de amigos de acordo com a 
percepção das mães. Entre os critérios para considerar amigos está a preferência 
por determinadas crianças, a demonstração de cuidado em relação a ela, a 
reciprocidade, a manifestação de afetividade, e a nomeação direta do amigo. A 
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rede de amigos se mostrou diversificada quanto ao número (de um a dez amigos), 
quanto ao sexo (de ambos os sexos) e quanto à idade (desde crianças da mesma 
idade ou mais velhas, de um a doze anos). A origem dos amigos estava ligada 
principalmente à igreja, família e vizinhança. De modo geral, essas origens estão 
ligadas à família da criança. A maioria das mães reconheceu a presença de um 
melhor amigo, geralmente uma única criança. Um ponto importante é que, de 
forma geral, a rede de amigos dessas crianças está diretamente ligada à rede 
social dos pais, que freqüentam a mesma igreja, fazem parte da mesma família ou 
são vizinhos. A escola, que terá um papel muito importante nas amizades das 
crianças mais velhas ainda é pouco citada nesta idade.  
 Tomando-se o esquema proposto por Hinde (1997) para organizar os 
dados, podemos ver que, ao tratar de rede de amigos das crianças, devermos 
também levar em conta os relacionamentos sociais dos pais, assim, diferentes 
tipos de relacionamento se afetam dialeticamente (o relacionamento entre os pais 
pode aproximar as crianças ou vive-versa). Na rede de amigos também pode-se 
observar a importância de grupos sociais que, segundo Hinde, também afetam os 
relacionamentos. Igreja, família e vizinhança são grupos importantes para as 
primeiras amizades. Outra dimensão do modelo de Hinde que se torna evidente é 
a consideração do ambiente físico. Cada grupo social parece eleger um 
determinado local de encontro ou relacionamento. Dessa forma, a igreja 
representa ao mesmo tempo um grupo (a igreja como comunidade) e um local 
específico (o edifício da igreja). Assim, as famílias ocupam suas casas e os 
vizinhos residem em áreas adjacentes. Relacionamentos, grupos e o ambiente 





3.3. ATIVIDADES COMPARTILHADAS, LOCAIS DE ENCONTRO E 
REFERÊNCIAS AOS AMIGOS 
 
Relacionamentos não se restringem ao momento da interação. Segundo 
Hinde (1997), os relacionamentos ultrapassam os momentos de encontro ou as 
interações e continuam a se desenvolver na ausência do outro. Este capítulo 
procura analisar três aspectos das relações de amizade: (a) as atividades 
realizadas na companhia dos amigos; (b) os locais de encontro com esses 
amigos; e (c) as referências aos amigos em sua ausência.  
 
3.3.1. Atividades Compartilhadas 
 
A única atividade compartilhada pelos amigos e citada por todas as mães 
foi o brincar, incluindo correr, pular, brincar de esconde-esconde, montar, dar 
cambalhotas (no pula-pula). Tendo brinquedos disponíveis, os amigos brincam de 
carrinho, argola (um põe uma argola e o outro põe outra), bola, carrinhos 
elétricos, balanço, gangorra, boneca (fazer a boneca de bebê, enrolar numa fralda 
e dar mamadeira), brincar de casinha e fazer comida, fazer bolo e castelinho de 
areia. Além disso, brincam de imitar um ao outro, inventam brincadeiras e as 
ensinam ao amigo. Ainda cantam, dançam e gritam juntos, por vezes utilizando 
alguns instrumentos (bateria, guitarra). Outras atividades incluem tomar banho de 
mangueira, balançar na rede, desenhar, pintar e rabiscar, andar de mãos dadas, 
se abraçarem, se beijarem, cuidar um do outro, conversar, tomar banho juntos e 
assistir televisão. 
Algumas crianças ainda faziam algumas refeições juntas, como café da 
manhã, almoço e lanche. Em alguns casos, ainda participavam de programas 
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organizados pelas famílias, como ir à piscina, à praia, a pescarias, a luaus, a 
shopping centers, viagens, festas, parques e apresentações teatrais. Algumas 
participavam de uma mesma classe de escola dominical na igreja. Outros 
estudavam na mesma escola e partilhavam de atividades escolares.  
Em suma, o brincar se destaca como a principal atividade compartilhada.  
  
3.3.2. Locais e Freqüência de Encontro  
 
As crianças se encontravam com amigos em diferentes locais: parque (do 
condomínio), praia, casa (das duas crianças), igreja, em locais de festas 
(incluindo aniversários), casa dos avós, na escola, em passeios eventuais, em 
viagens, restaurantes, aulas de natação, na rua ou praça e em shopping centers. 
A freqüência de encontro variou desde encontros diários a eventuais. Os locais de 
encontro e indicação de freqüência estão indicados na tabela abaixo.   
 
Tabela 6 - Locais e Freqüência de Encontros 
  
Local de Encontro 
Freqüência  
Eventual Diário Semanal 2 a 3 / 
Semana 
Quinzenal Mensal Total 
Casa um do outro 1 6 2 3 5 2 19 
Parque/Praça 2 3 4 2 1 1 13 
Igreja  1 6 2   9 
Aniversário/Festa 6      6 
Viagem 5      5 
Praia 4      4 
Shopping 3    1  4 
Passeio Eventual 2    1  3 
Escola  3     3 
Em casa (irmãos)  3     3 
Natação    3   3 
Restaurante 3      3 
Rua   2     2 
Casa dos Avós   2    2 
Total 26 18 14 10 8 3 79 
 
 Em suma, há uma diversidade de locais de encontro, a maioria diretamente 
ligada a atividades da família.      
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3.3.3. Referência a Amigos na sua Ausência  
 
Conforme o relato das mães, as crianças não somente compartilham 
atividades com os amigos, mas também se referem a eles na sua ausência. 
Dezesseis mães responderam que seus filhos já demonstraram amizade por outra 
criança em sua ausência (em casa ou em outros locais). Das vinte mães, treze 
relataram que seus filhos falam sobre os amigos da escola, da vizinhança, da 
Igreja ou da família. As sete mães de filhos entre um e dois anos afirmaram que 
eles ainda não falam sobre os amigos por serem muito novos e ainda não falarem 
direito. 
Entre as crianças que já se referiam aos amigos, uma das primeiras 
referências citadas foi o fato do filho ter começado a falar o nome dos amigos, 
não sendo capaz ainda de contar uma história, a não ser quando uma das amigas 
batia nele, quando, segundo a mãe, contava o acontecido à sua maneira. Outra 
declarou que a filha ainda não fala da amiga, porém, se escutar seu nome, chama 
por ela.   
As referências aos amigos em sua ausência incluem lembrar-se deles, a 
expectativa de encontrar-se com os amigos, o desejo expresso verbalmente de 
estar com eles ou querer vê-los, chamar os amigos, compartilhar e nomear 
brinquedos com seus nomes.      
Por vezes, lembram do amigo de forma espontânea ou em função de virem 
algo ligado a ele. Segundo as mães, por vezes, os filhos falavam dos amigos em 
casa sem um estímulo direto. Em outros casos, isso era desencadeado por algo 
ligado ao amigo, como um presente que ganhou dele ou uma foto. Por vezes, 
manifestavam a falta que sentiam do amigo, especialmente após a separação. 
Ainda tinham a expectativa de encontrar o amigo quando sabiam que iriam 
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encontrá-lo ou desejavam estar ou falar com amigos e querer vê-los. Ainda 
chamavam o amigo ausente para brincar (vizinho) e lembravam do amigo para 
compartilhar algo (como ao comprar alguma coisa) e mostrar as coisas. Em 
alguns casos, davam o nome de um amigo a um brinquedo ou inventavam 
estórias com nome de amigos. Finalmente, relatavam acontecimentos com os 
amigos, como brincadeiras e os incluíam em orações. 
  
Síntese do Capítulo 
 
Segundo Hinde (1997), um dos pontos de partida para o estudo do 
relacionamento é descrever o que fazem juntos, ou seja, as atividades 
compartilhadas. Para as crianças o brincar foi a atividade compartilhada mais 
comum e a única citada por todas as 20 mães. As crianças se encontravam com 
amigos em diferentes locais, em casa (ou na casa do amigo), em locais na 
vizinhança de casa (como no parque do condomínio), na praia, na igreja, em 
locais de festas, casas de parentes e em locais diversos (como em passeios 
eventuais, viagens e restaurantes). A freqüência de encontro foi variável. 
Dezesseis mães relataram que seus filhos já demonstraram amizade por outra 
criança, referindo-se a ela em sua ausência (em casa ou em outros locais).  
Tomando o modelo de Hinde como referência, pode-se identificar as atividades 
compartilhadas como o ponto de partida para a descrição dos relacionamentos. 
Essas atividades, contudo, ocorrem em locais específicos, mostrando a 
importância do ambiente físico, outra dimensão presente no esquema geral do 
autor.    
 
    
  
52 
3.4. O PRIMEIRO AMIGO E O INÍCIO DA AMIZADE  
  
 Um ponto central da presente investigação foi identificar a percepção das 
mães quanto ao primeiro amigo do filho e como essa amizade teve início. 
Aparentemente simples, tal questão exigia das mães que refletissem sobre um 
dos pontos mais complexos nos estudos sobre a amizade na infância, exatamente 
quando e que fatores considerar nesse início. Segundo as mães, os amigos 
fazem parte do mundo social de seus filhos desde cedo. 
 Dezenove mães falaram do primeiro amigo do filho e relataram o início de 
suas amizades. Vários elementos foram incluídos pelas mães ao se referirem à 
primeira amizade dos filhos. Uma análise preliminar desses relatos indicou que as 
dimensões mais comuns para as mães relatarem a primeira amizade era 
considerar os atores sociais envolvidos (a própria criança e seus amigos), os 
relacionamentos associados a essa amizade (como o relacionamento entre as 
mães dessas crianças), o contexto social e o ambiente físico (geralmente 
relacionados) e o fator tempo (a idade da criança quando isso ocorreu). 
 
3.4.1. O Primeiro Amigo 
 
Houve uma certa diversidade quanto à identidade do primeiro amigo do 
filho ou da filha. Em alguns casos, o primeiro amigo foi um irmão ou irmã mais 
velha (5, 11, 13). Em outros casos, foram primos mais velhos (6, 7, 10) ou de 
idade próxima (19). A primeira amizade ainda foi com um vizinho mais velho (8, 
14, 16) e, outros casos, com vizinhos de idade próxima (9, 12, 17, 18). Outras 
referências ainda incluíam crianças sem relação de parentesco, com idade 
próxima à do filho ou filha e do mesmo gênero (1, 2, 3, 4) ou de gênero oposto 
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(15). Familiares e vizinhos apresentam-se como primeiros amigos. Assim, a 
proximidade física e o parentesco parecem facilitar as primeiras amizades. Outras 
mães citaram crianças de idade próxima e do mesmo gênero, sem indicar 
relações de parentesco ou de proximidade (vizinhos), o que seria esperado de 
amigos na infância, segundo a literatura. Assim que possível, contudo, as mães 
dariam preferência a amigos de idade próxima e mesmo gênero. O risco de ter 
amigos de outro gênero e mais velhos já havia sido declarado entre os possíveis 
pontos negativos das amizades.  
A mãe 20 afirmou não saber identificar qual tenha sido o primeiro dos dois 
amigos que o filho possuía, o qual estava com um ano e quatro meses de idade.  
 
3.4.2. O Contexto Social e Ambiental da Primeira Amizade 
 
As primeiras amizades se dão dentro de um contexto social (incluindo os 
relacionamentos associados) e ambiental específico.  
 Como contexto social, algumas mães citaram suas amizades como um 
precursor e facilitador das amizades dos filhos (1, 2, 3). Curiosamente, nestes três 
casos, as amigas tinham filhos com idades próximas e do mesmo gênero que os 
amigos. As amizades das mães também estavam associadas a um contexto 
social mais amplo em torno das primeiras amizades dos filhos. Em vários casos, o 
primeiro amigo surgiu da amizade entre as mães que freqüentavam a mesma 
igreja (1, 3, 4, 15). Devido à amizade entre os pais, os filhos se encontravam com 
freqüência e passaram a estudar juntos na mesma sala na escola (5). Assim, a 
amizade e a pertença a um mesmo grupo estavam na origem da primeira 
amizade dos filhos.  
A proximidade por vizinhança (e não por parentesco), associada à 
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presença de outras crianças, parece ter influenciado várias amizades. Uma 
primeira amizade surgiu paralelamente à amizade entre as mães (vizinhas) com 
filhos de gêneros opostos, da mesma idade (12) ou de idades diferentes (8). Um 
primeiro amigo surgiu a partir das amizades do pai com vizinhos (crianças mais 
velhas) (14). A primeira amiga teria sido uma menina vizinha mais velha que 
ajudava a mãe a cuidar do menino (16). A filha fez a primeira amizade fora de 
casa (a primeira foi com a irmã) com uma menina vizinha que encontrou em um 
passeio (11). Devido à freqüência com que as mães iam à casa uma da outra, as 
crianças passaram a conviver desde bebês (18). Em outro caso, a amizade das 
babás e o fato de serem vizinhas facilitaram a amizade das crianças sob seus 
cuidados. As babás das duas crianças haviam se tornado amigas, o que facilitou o 
contato entre as crianças, as quais se encontravam no parquinho e na casa uma 
da outra (9).  
Em alguns casos, sobrepunha-se a participação em dois grupos diferentes, 
como a igreja e a vizinhança. As mães (vizinhas) iam juntas à igreja com os filhos 
e também se encontravam um na casa do outro (17). Em outros casos, houve a 
sobreposição de amizade e parentesco. As mães já eram amigas (primas) e 
estavam sempre próximas, aproximando os filhos também (7, 10). O outro 
primeiro amigo citado pela mãe 5 surgiu no contexto familiar (irmão), assim como 
em outros três casos, onde os primeiros amigos eram irmãos ou primos (6, 11, 13, 
19). 
 O contexto social e o ambiental estão intimamente interligados. Os três 
principais contextos para as primeiras amizades foram a igreja, a vizinhança e a 
família, geralmente associadas a uma amizade prévia ou decorrente do encontro 
das crianças. Assim, de acordo com o esquema proposto por Hinde, as primeiras 
amizades (como relacionamentos) estão associadas a outros relacionamentos 
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(usualmente também amizades dos pais), ocorrem dentro de um grupo social 
específico (igreja, família ou vizinhança) associado a um ambiente específico. 
Pode-se supor que estes três fatores (relações familiares, proximidade física e 
grupo religioso) coincidiram em grande parte da história humana, nos quais os 
grupos ou clãs mantinham relações de parentesco, viviam próximos em uma 
mesma região e seguiam a mesma religião.  
 
3.4.3. Situando as Amizades no Desenvolvimento da Criança 
 
 Em geral, as mães mencionaram o início do contato social que, em alguns 
casos, havia começado desde o nascimento, o início de alguma forma de 
interação por parte da criança e, finalmente, o começo da amizade propriamente 
dita.  
Quando já havia alguma forma de relacionamento entre as mães, então era 
comum que seus filhos se relacionassem desde muito cedo (1, 2, 3, 4). De acordo 
com uma das mães, o relacionamento deu-se a partir de um ano e meio, com a 
amizade surgindo por volta de dois anos (o amigo tinha cerca de um ano e pouco) 
(1). Para outra, o contato começou por volta dos seis meses, quando começou a 
interagir e brincar, tendo a amizade começado a partir de um ano de idade, 
quando era possível perceber “o carinho, o afeto, que uma se importava com a 
outra” (2). Segundo outra mãe, a interação entre o filho e a outra criança 
aumentou a partir de um ano e meio de idade, quando a capacidade de 
comunicação também aumentou. Até então, quem ficava mais próxima, na hora 
da brincadeira, era a irmã do amigo, mais velha que eles (3).  
 O contato começou quando o filho tinha onze meses e a amizade quando 
estava com um ano e três meses (4). A partir dos onze meses de idade começou 
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a haver comunicação e interação, o que favoreceu o início da amizade, a partir de 
dez ou onze meses (6). Já havia um relacionamento anterior e, por volta de um 
ano, a amizade surgiu entre os dois (já falava e andava). A amizade surgiu 
quando começou a interagir, a brincar (7). Apesar da convivência anterior, a mãe 
acha que a amizade começou quando a filha tinha um ano e seis ou sete meses 
(8). A amizade com o primo começou quando o filho tinha dois anos (10). Antes de 
falar e andar, já brincavam juntos em casa e, com cerca de um ano, começou a 
amizade (17). A amizade começou por volta de um ano e meio (15). Segundo a 
mãe, a interação começou quando o filho estava por volta do quinto mês de vida 
(começou a olhar, a virar) (16). A partir de um ano e meio, fez amizade com uma 
vizinha (11). A amizade surgiu com um primo, com quem convivia todos os dias e 
dessa convivência surgiu a amizade com cerca de um ano e três ou quatro meses 
(19). O contato entre as crianças se deu logo a partir do nascimento de ambas. Já 
com uma semana de vida, elas passaram a se encontrar com freqüência e 
conviveram diariamente por um ano (12).  Nos casos 12 e 16, as mães não 
souberam dizer com exatidão o momento em que se iniciou a amizade entre as 
crianças, pelo fato delas interagirem desde muito novas e o desenvolvimento de 
interação para amizade ter ocorrido de forma tão sutil.  
O primeiro amigo citado foi o próprio irmão, com quem conviveu desde o 
nascimento. No entanto, a primeira experiência de amizade fora de casa começou 
por volta dos dois anos de idade (5). Mais um exemplo de amizade entre irmãs. A 
mãe afirma que desde bebê, já havia o desejo de estar junto. E mesmo ainda não 
sabendo andar, com menos de um ano de idade, a mãe já notava que havia a 
vontade de estar no mesmo local onde a irmã estivesse (11, 13). O primeiro amigo 
surgiu quando o filho tinha por volta dos dois anos de idade (14). O contato se 
iniciou desde que a filha tinha quatro meses de idade. A interação entre os amigos 
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aumentou quando a filha começou a falar e a chamar pelo amigo (18). Uma única 
mãe não se recordou quando a amizade surgiu (9). 
 Há assim, uma certa variação quanto ao momento em que surge a 
amizade, o que pode ser decorrente da concepção de amizade por parte da mãe 
e também das diferenças individuais entre as crianças. A amizade, de acordo com 
as mães, seria um tipo de relacionamento social secundário, ou seja, ele parece 
ser precedido por um relacionamento mais unilateral, desenvolvendo-se 
juntamente com a capacidade das crianças de se comunicar e falar. A amizade, 
segundo as mães surgiria, de modo geral, com a idade de um a dois anos.       
 
Síntese do Capítulo 
 
 O primeiro amigo, segundo as mães, podia ser uma criança com idade 
próxima ou uma criança mais velha, da família (irmãos ou primos) ou de fora da 
família. O contexto social e ambiental da primeira amizade também foi 
diversificado. Essas amizades usualmente estavam relacionadas à amizade entre 
as mães (seis casos). O contexto social e o ambiente físico geralmente estavam 
ligados à família, à casa da criança e do amigo ou a uma igreja. Ao situar as 
amizades no tempo, as mães geralmente se referiram à idade da criança na 
época em que começou a interagir e a quando começou a amizade (com a idade 








3.5. EPISÓDIOS MARCANTES DAS AMIZADES DOS FILHOS  
 
Este capítulo visa apresentar os episódios mais marcantes das primeiras 
amizades dos filhos, de acordo com as mães.     
 
3.5.1. Preferência ou Lealdade  
 
 Para algumas mães, as amizades de seus filhos tiveram como episódios 
marcantes a manifestação de preferência ou lealdade por outra criança. Uma das 
mães relatou que, na sua festa de aniversário de três anos, o filho queria convidar 
apenas seu amigo especial (1). Outra mãe citou como marcante a preferência da 
filha por um amigo em especial. Apesar de ter outra amiga com a qual ficava 
muito tempo e dividia o que estivesse comendo, se estivessem os três juntos, a 
filha tinha preferência pelo primeiro amigo, tanto para partilhar algo quanto para 
defendê-lo (17). Outra mãe referiu-se à preferência ou lealdade da filha em 
relação a uma amiga em especial. Mesmo tendo a oportunidade de interagir com 
novas crianças, com idades próximas à sua, a filha ainda assim optava pela 
amiga de sempre, com quem esteve junto constantemente em sua vida (2). 
  
3.5.2. Comportamento Pró-Social 
 
 Para diversas mães, os episódios marcantes das amizades dos filhos se 
referiam a alguma manifestação de comportamento pró-social, ou apoio por parte 
da criança (o filho ou o amigo em questão). Uma mãe considerou marcante o filho 
preocupar-se com um amigo da escola, contando sobre seu comportamento 
(teimoso, chorando e com saudade dos pais) e demonstrando carinho e 
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preocupação com o amigo, consolando-o na escola (5). Para outra mãe, o que 
mais marcou na amizade entre as duas irmãs foi a preocupação de ambas uma 
com a outra (13). Em um caso, a mãe recordou o fato de o amigo do filho ter 
compartilhado com este a atenção dos avós nos momentos de brincadeira (14). 
Outra mãe se referiu ao enorme zelo do filho pelo amigo, cuidando e sentindo-se 
responsável pelo mesmo (15). A mãe recordou a disponibilidade do filho para 
dividir com um amigo próximo (depois de alguma negociação) ou até mesmo 
emprestar um brinquedo (4). Devido ao fato do amigo ser mais novo, a filha lhe 
dedicava um cuidado especial e o chamava de ‘nenê’ (8). Ao atravessar a rua, o 
filho segurou a mão do amigo e o alertou quanto ao perigo dos carros e ao 
chamado das mães, mesmo na pressa de chegar ao lugar desejado (10).   
  
3.5.3. Manifestações de Afeto e Alegria 
  
 Outro grupo de episódios marcantes refere-se a manifestações de afeto 
com amigos. As manifestações de afeto por vezes se sobrepõem a um 
comportamento pró-social, como de cuidado. Neste caso, consideramos os 
comportamentos pró-socais como atos de cuidado com o outro e as 
manifestações de afeto como a verbalização do afeto ou gestos tradicionalmente 
vistos como expressando afeto, como abraçar e beijar.  
O que impressionou uma das mães foram as demonstrações de afeto e 
carinho entre os amigos, a felicidade e o abraço apertado no momento do 
encontro (fato que determinou a escolha da igreja que freqüentariam) (1). Outra 
mãe contou que, ao chegar em casa, a filha logo se dirigia ao portão do amigo, 
seu vizinho, e ficava chamando por ele. E quando este amigo ia à sua casa, a 
filha se enchia de alegria com sua presença (8). Outra relatou que, no primeiro 
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aniversário da filha, os amigos (vizinhos) se encontraram no parque e todos 
fizeram um bolo de areia e cantaram “Parabéns” (uma manifestação de carinho 
para com a filha) (9). O mesmo episódio ocorreu no aniversário do filho, onde ele 
e seus amigos do parque fizeram um bolo de areia e cantaram “Parabéns”. Além 
disso, o que marcou também a mãe foi o fato do filho já acordar ansioso por 
encontrar os amigos do parque, apressando-a para não se atrasar (14). Outra 
mãe relatou que o filho começou a chorar copiosamente de saudade da amiga, 
querendo vê-la. Este fato ocorreu na casa da avó, local onde as crianças 
geralmente se encontravam (3). 
 Outra citou como momentos especiais o abraço e o beijo espontâneo, 
depois de uma brincadeira entre a filha e uma amiga (2). Acostumada a estar 
sempre com a amiga-irmã, a filha chorou muito quando ficou em casa e a irmã foi 
para a igreja (11). Uma relatou o aniversário de um ano do filho, quando ele e dois 
primos se abraçaram espontaneamente, sentados no chão e ficaram grudados 
com o braço em volta do pescoço do outro, olhando-se mutuamente (20). Uma 
mãe citou a partida do amigo do filho (um primo) para outra cidade e a tristeza dos 
dois amigos, que choraram muito na despedida, pedindo para que o outro não 
fosse embora, fato que emocionou os parentes presentes. A mesma emoção 
aconteceu na volta do amigo, que foi esperado com ansiedade. No reencontro, os 
dois se abraçaram demoradamente, desfrutando a alegria da volta (19).  
O marcante para outra foi o filho, espontaneamente, orar pelo amigo e sua 
família, em sua oração da noite, sem nunca ter sido ensinado a fazê-lo (4). O filho 
pedia oração por um amigo da escola que quebrou a perna o qual, mesmo depois 
de recuperado, não voltou para a escola, fato que fez o filho achar que o amigo 
ainda estivesse enfermo e por isso continuava orando por ele (5). Para outras, os 
episódios marcantes estavam relacionados a manifestações de carinho entre as 
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amigas, como abraçar e segurar a mão da amiga na hora da brincadeira (18). Um 
episódio marcante aconteceu na rua, quando as amigas estavam no ponto de 
ônibus com os pais e, ao ouvir uma música tocando, deram as mãos e 
começaram a dançar. Além disso, as amigas se abraçam e se beijam quando se 
encontram, pulam de mãos dadas e conversam (8).  
 Outra mãe relatou que, na escola, quando estavam na fila para cantar o 
hino nacional, o filho avistou a amiga, deixou tudo para trás, se despediu da 
professora e explicou que estava indo abraçar a amiga (15). As gargalhadas 
provocadas pelo amigo marcaram a mãe ao perceber a amizade da filha (6).  
 
3.5.4. Criatividade, Autoridade e Lembrança dos Amigos 
 
Outros episódios marcantes estão relacionados à criatividade com os 
amigos. Uma mãe relatou que o filho, juntamente com dois primos amigos, 
inventou uma nova brincadeira, na qual os três levantavam a camisa e ficavam 
encostados pela barriga, o que considerou um jeito de brincar inventado por eles 
mesmos (10). Outra recorda um episódio em que a filha, mais calma, chamou a 
atenção da amiga, birrenta e escandalosa, pedindo para ela parar de gritar, 
mostrando autoridade ou assertividade (2). A lembrança dos amigos também foi 
marcante. Uma mãe contou que a filha deu o nome de uma amiga à boneca (7). 
Outra que, ao cantar ‘Parabéns’, a filha sempre colocava o nome dos amigos no 






3.5.5. Companhia  
 
Os pais editaram um vídeo com os melhores momentos vividos pelo filho e 
o exibiram num telão em seu aniversário de um ano. Por meio da retrospectiva de 
acontecimentos que o vídeo trazia foi possível perceber a presença das amigas 
desde muito cedo na vida do filho. E até ali, quando completava seu primeiro ano, 
as amigas estiveram sempre junto dele (12). No dia-a-dia acontecem situações 
inesperadas, novas palavras começam a fazer parte do vocabulário, o que um faz 
o outro imita, brigas acontecem, enfim, experiências novas partilhadas entre 
amigos (12). 
 
3.5.6. Tristes Recordações   
 
 Poucas mães relataram episódios marcantes de natureza negativa. Uma 
flagrou a filha beijando a boca do amigo, segurando-o pela gola da blusa, girando 
a cabeça de um lado para o outro (17). O filho e o amigo-primo foram encontrados 
pelados, beijando na boca. Além desse dia, já tinham sido vistos pelados, um 
agarrando o outro (19). Outro episódio negativo foi marcante para uma mãe (que 
pareceu não mostrar irritação com o mesmo). Ao ser contrariada pela amiga, que 
não queria lhe emprestar um brinquedo, a filha xingou e escorraçou a amiga de 
sua casa, surpreendendo a mãe com seu linguajar (17).  
 
Síntese do Capítulo  
 
 Coerente com o conceito de amizade apresentado, os episódios marcantes 
das amizades dos filhos geralmente foram de natureza positiva, incluindo a 
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preferência ou lealdade por um determinado amigo. Muitas vezes, o fato marcante 
se referia à manifestação de comportamento pró-social por parte da criança 
(geralmente do próprio filho, como manifestação de preocupação, de cuidado ou 
partilha). Ainda foram marcantes manifestações de afeto ou de alegria pelo 
encontro com o amigo. Em outros casos, outros aspectos positivos marcaram 
essas amizades, como a manifestação da criatividade com os amigos, a 
manifestação de autoridade por parte da criança em relação aos amigos, o fato da 
criança se lembrar dos amigos e a companhia dos amigos na vida do filho. 
Poucas vezes, os episódios marcantes das amizades foram negativos, ou se 
tratavam de tristes recordações. Estas estavam associadas a episódios 
agressivos, mas, principalmente à presença de atividade de ordem sexual entre 
as crianças. Flagrar o filho aos beijos e outras intimidades com o amigo, do sexo 















3.6. A FACILITAÇÃO DAS AMIZADES PELAS MÃES 
 
 Além da percepção das mães em relação às amizades dos filhos, ainda 
procurou-se investigar como elas agem para facilitar essas amizades.   
 
3.6.1. A Solicitação dos Filhos para Encontrar Amigos 
 
Das vinte mães, treze afirmaram que seus filhos pedem para encontrar os 
amigos. As outras sete explicaram que seus filhos ainda não o fazem por serem 
muito jovens e ainda não falarem com desenvoltura. A freqüência de pedidos para 
encontrar os amigos varia de acordo com a freqüência de encontros que eles 
tenham em determinado período. Quanto mais se encontram, mais o filho pede 
para ver o amigo. Em alguns casos, os filhos não pediam para encontrar os 
amigos, no entanto, se escutassem seu nome, chamavam por ele, ou ainda 
pediam para ver a foto do amigo. Se a mãe perguntasse ao filho quem ele 
gostaria de encontrar, ele citaria o amigo. Ou ainda, se a mãe dissesse que iria à 
casa do tal amigo, o filho abriria um sorriso. As mães procuram atender as 
solicitações dos filhos. 
 
3.6.2. Modos de Facilitação do Encontro e Encontros em Datas Especiais  
 
Para facilitar as amizades dos filhos, as mães procuram freqüentar o 
mesmo ambiente que outras crianças, priorizar os programas do filho, fazer 
programas com os pais dos amigos, facilitar o encontro dos amigos na casa um 
do outro, procurar manter contato com esses amigos e buscar o amigo para 
encontrar o filho. Mesmo quando não há pedidos da parte do filho, a própria mãe 
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facilita os encontros.  
 Quanto a encontros em datas especiais, as mães relataram que, no caso 
de organizarem uma festa, convidariam, em nome dos filhos, os amigos citados e 
suas famílias. No entanto, para possibilitar aos filhos conhecerem novas pessoas 
e estimulá-los a fazer novas amizades, convidariam outros colegas também, da 
escola, do parque, da Igreja, vizinhos, primos e conhecidos de outros locais 
freqüentados pelos filhos, além de adultos com filhos e familiares. Algumas mães 
disseram que a prioridade seria os amigos dos filhos.  
Dezoito mães levariam seus filhos não somente às festas dos amigos mas 
em outras que fossem convidados. As duas exceções se referiram à possibilidade 
de serem convidados por mães com as quais elas não tivessem um bom 
relacionamento. Dentro de suas possibilidades, todas faziam questão de levar o 
filho a festas, para brincar e interagir com outras crianças, divertir-se e encontrar 
os amigos, conhecer novas crianças e se socializar. Preferiam ir a festas onde 
conheciam os pais do aniversariante.  
 
Síntese do Capítulo  
 
 A maior parte das mães afirmou que os filhos pedem para encontrar os 
amigos. Atendendo a pedidos ou por iniciativa própria, as mães procuravam 
facilitar o encontro dos filhos com amigos ou outras crianças (amigos em 
potencial). Há uma diversidade de situações nas quais as mães procuram facilitar 
o contato dos filhos com outras crianças. A amizade entre os pais é um fator que 
facilita tais contatos. As mães, assim, desempenham o importante papel de 






Se a amizade na infância é um tema de pesquisa amplo e complexo, este 
se torna ainda mais difícil quando se trata das primeiras amizades. De um lado, 
nos deparamos com questões conceituais: a partir de que momento um 
relacionamento interpessoal pode ser considerado uma amizade? Por outro lado, 
os procedimentos usualmente utilizados nas pesquisas sobre amizade (como a 
nomeação de amigos) não são possíveis, pois a comunicação verbal ainda está 
começando.  
A presente investigação procurou abordar a percepção das mães em 
relação às primeiras amizades de seus filhos, buscando compará-la com dados 
da literatura sobre o tema. Isto não significa que as mães sejam consideradas 
observadoras neutras (se é que isto possa existir). Pelo contrário, partimos da 
hipótese de que as mães, como agentes ativos da socialização dos filhos, 
percebam suas amizades de modo particular, em função de seu papel social e de 
fatores culturais. As mães não apenas observam os filhos, mas são intérpretes de 
seus atos, desejos e expectativas, o que fazem dentro de sua própria cultura.  
A presente proposta, de natureza qualitativa, procurou compreender alguns 
aspectos das primeiras amizades, especialmente à luz de algumas propostas de 
Hinde (1979, 1987, 1997), considerando elementos como relacionamentos, 
estruturas sócio-culturais, grupos sociais, o ambiente físico e suas relações 
dialéticas. Com base em Hinde (1997), pode-se compreender a visão das mães 
como parte da estrutura sócio-cultural. Estas não apenas descrevem as amizades 
dos filhos, como também as interpretam, servindo de ponte ou mediação entre 




4.1. O Conceito e as Propriedades da Amizade: Mães e a Literatura   
 
 Quanto ao conceito de amizade, as mães revelaram uma ampla gama de 
propriedades ou dimensões. Garcia (2005) destacou algumas dimensões 
investigadas nas amizades na infância, como similaridade, simetria, cooperação, 
apoio social, competição, conflito e agressividade. As concepções das mães 
envolveram não apenas essas dimensões, mas ainda outras. A similaridade 
estava associada à afinidade assim como a simetria à reciprocidade. O apoio 
social, mais que a cooperação, foi destacado. De modo geral, a competição, o 
conflito e a agressividade ocuparam uma posição marginal nas concepções de 
amizade, apesar de terem sido reconhecidas por algumas mães como o lado 
negativo das mesmas.  
Houve uma tendência para considerar a amizade como algo muito positivo, 
em todos os sentidos. Esta extrema valorização da amizade, possivelmente, está 
associada à sua facilitação por parte das mães. A amizade se apresentou 
altamente idealizada (o que também foi observado nos episódios marcantes, que 
geralmente eram atos pró-sociais ou manifestações de afeto muito positivas). As 
referências à agressividade e sexualidade não faziam parte dessa amizade 
idealizada.             
Diversos relatos das mães indicaram similaridades em características 
demográficas (idade e gênero), contudo, também houve um número expressivo 
de amizades com crianças mais velhas (foram citados 28 amigos com idade entre 
4 e 12 anos) e de gênero diferente (meninas com 12 amigos; meninos com 16 
amigas). Aparentemente, em um primeiro momento na vida da criança, a 
possibilidade de ter amigos similares é menor, e as mães ampliam essa 
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possibilidade, buscando amigos similares para os filhos (as diferenças de idade e 
de gênero foram consideradas como fatores de risco para as amizades).     
Cooperação e competição não foram apontadas nas amizades dos filhos, 
mas o apoio ocupou uma posição importante. Manifestações pró-sociais da 
criança dirigidas a um amigo foram especialmente marcantes para as mães. O 
caráter pró-social das amizades, incluindo o papel de apoio, também foi indicado 
na literatura.  
Por outro lado, foram raras as constatações de conflito e agressividade. 
Possivelmente, devido à pequena faixa etária das crianças. Em poucos casos, as 
mães relataram situações de conflito como um aspecto vivido das amizades e não 
como um ideal. Segundo a literatura, conflito e agressividade também integram as 
amizades. As mães não se referiram à negociação ou solução de conflitos entre 
amigos, enquanto a literatura indica que amigos agem de forma diferenciada em 
sua negociação (Fonzi, Schneider, Tani e Tomada, 1997). As mães raramente 
citaram a agressividade entre amigos. Na literatura, a agressividade, de modo 
geral, é percebida pelas crianças como um fator de distanciamento, dificultando o 
estabelecimento de amizades (Phillipsen, Deptula e Cohen, 1999). Amigos 
também lidam com o comportamento agressivo de forma diferenciada (Brendgen, 
Vitaro, Turgeon e Poulin, 2002).  
Os pesquisadores normalmente têm investigado os aspectos cognitivos 
das crianças em relação à amizade, referindo-se ao processamento de 
informação, desde a percepção social (Barry e Wigfield, 2002), conceito e 
expectativas de amizade (Ray e Cohen, 1996), compreensão social (Dunn, 
Cutting e Demetriou, 2000; McElwain e Volling, 2002), até avaliação da relação 
com o amigo (Meurling, Ray e LoBello, 1999). Do lado afetivo, a amizade tem sido 
considerada importante para o desenvolvimento emocional (Salisch, 2001). O 
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presente trabalho considera que os processos cognitivos (percepção social, 
conceito e expectativas de amizade) e afetivos por parte das pessoas que 
convivem com as crianças (incluindo as mães), sejam fatores importantes para 
compreender a gênese das amizades na infância.  
Alguns estudos têm privilegiado o desenvolvimento da amizade, 
investigando a fase inicial, sua manutenção e seu possível término. Entre os 
fatores que influenciam a escolha de amigos, estão gênero e etnia (Graham e 
Cohen, 1997; Graham, Cohen, Zbikowski e Secrist, 1998). Maior estabilidade tem 
sido atribuída a uma melhor qualidade de comunicação, facilitando a resolução de 
conflitos (Schneider, Fonzi, Tani e Tomada, 1997). Apesar do sentimento de perda 
e tristeza, o término de uma amizade apresenta conseqüências positivas, como 
abrir novas possibilidades de relacionamento (Parker e Seal, 1996). De modo 
geral, as mães se reportaram mais à formação das primeiras amizades. Mesmo 
no início da vida social dos filhos, as mães parecem já considerar que as 
amizades gozem de uma certa estabilidade, o que aparece nas narrativas de 
episódios marcantes e na consideração de melhores amigos, entre outros.   
 
4.2. O Contexto Social e Ambiental e a Origem e Desenvolvimento das 
Amizades 
 
Um dos pontos investigados na presente pesquisa se refere à origem das 
amizades. Como as crianças são muito jovens, não foi investigada a estabilidade 
dessas amizades (nesta faixa etária ainda se discute se tais relacionamentos são 
amizades plenas). Enquanto a literatura se refere aos fatores que atuam na 
escolha de amigos, indicando o gênero e a idade como fatores importantes, por 
parte das crianças, este estudo mostrou que a escolha dos primeiros amigos é 
  
70 
fortemente influenciada pelos pais, uma vez que a criança depende quase que 
exclusivamente deles para entrar em contato com outras crianças. De modo geral, 
os pais se mostraram conscientes da seleção dos parceiros sociais dos filhos. 
Mesmo que os pais não possam escolher aqueles que serão de fato os amigos 
dos filhos, podem restringir bastante as opções possíveis, facilitando o contato 
com aqueles que consideram mais promissores como amigos.    
 Amizades ocorrem dentro de redes sociais complexas, incluindo a criança, 
seus pares e amigos, além de familiares e outras pessoas. De acordo com a 
literatura, dois contextos estão intimamente ligados às amizades da criança: o 
familiar e o escolar. No entanto, conforme observado no presente trabalho, as 
primeiras amizades, se deram em um contexto mais ligado à família.  
 
4.3. Identificando as Amizades Iniciais: as Mães e a Literatura   
 
Vários são os estudos sobre as primeiras interações sociais com pares na 
infância. Como exemplos, Whaley e Rubenstein (1994) reconheceram que 
crianças desde os seis meses de idade já participam de associações com pares 
de mesma idade. Na presente pesquisa, uma mãe indicou os seis meses como 
um momento de transição no comportamento interpessoal da criança, quando 
esta passou a interagir mais com o outro. Todas as mães reconheceram a 
presença de outras pessoas na vida da criança, indicando um avanço para o 
interagir e finalmente a percepção da amizade propriamente dita.   
A percepção das mães de trocas sociais no primeiro ano de vida está de 
acordo com os achados de pesquisadores que investigaram essa faixa etária. 
Eckerman e Whatley (1977) encontraram evidências de trocas sociais entre 
crianças durante o primeiro ano de vida e Andrews e Krantz (1982) encontraram 
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padrões significantes de interação social relativamente estável já no segundo ano 
de vida. Autores têm sido mais produtivos em seus escritos sobre 
relacionamentos de pares durante o segundo ano de vida. Em relação às 
amizades, Vandell e Mueller (1980) sugerem que crianças entre um e três anos 
(toddlers) têm os “tijolos para a construção da amizade”. Se a literatura oscila 
entre a consideração de amizade ou não nos primeiros anos de vida, a percepção 
das mães caminha para uma maior segurança em considerar que, a partir de um 
ano e meio, não vêem problemas para julgar alguns relacionamentos dos filhos 
como amizades.    
Um dos itens investigados tratou dos critérios empregados pelas mães 
para considerar se um determinado relacionamento se caracterizava como uma 
amizade. Mesmo neste aspecto, houve alguns pontos de concordância com 
critérios usualmente aceitos pelos pesquisadores da área para identificar 
amizades nessa faixa etária. Howes (1983), comparando modelos de amizade em 
crianças pequenas (toddlers e pré-escolares), observou amizades caracterizadas 
pela preferência mútua e o compartilhar de afeto positivo. A preferência e o gostar 
ou afeto mútuo também foram destacados pelas mães como critérios para 
considerar um relacionamento como amizade.   
Outro ponto em que a percepção das mães parece concordar com os 
dados da literatura científica sobre o tema é a razoável estabilidade dessas 
amizades. Estas também são percebidas como recíprocas, com afeto e interesse 
mútuo. De forma geral, a maioria das mães citou amizades de forma estável. Em 
outra pesquisa sobre a amizade entre crianças entre 16 e 33 meses, Howes 
(1987) encontrou amizades que tendiam a ser estáveis no tempo. 51% das 
crianças apresentaram amizades recíprocas, as quais se mantiveram durante 
todo o ano de estudo. Segundo o autor, as crianças buscam o outro, mantêm 
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proximidade em relação a ele e dividem afetos positivos. Assim, essas crianças 
mantêm amizades.  
A percepção das mães também está em concordância com o observado 
por Whaley e Rubenstein (1994), que identificaram cinco das oito dimensões 
codificadas nas amizades de crianças de um a três anos (ajuda, intimidade, 
fidelidade, divisão e similaridade), considerando tais relacionamentos muito mais 
complexos do que havia sido previamente reconhecido. Essas dimensões foram 
mais freqüentemente exibidas de forma não-verbal. Os autores sugerem que a 
consciência da amizade começa antes do quarto ano e que o desenvolvimento 
das habilidades sociais é um processo de refinamento. Assim, o desenvolvimento 
da amizade seria mais uma “evolução” do que uma “revolução”. De forma geral, a 
mesma percepção foi apresentada pelas mães, reconhecendo aspectos 
complexos dessas amizades.   
Alguns trabalhos indicam que crianças de dois anos já apresentam 
relações de amizade. Baumgartner e Camaioni (1995) incluíram as amizades 
entre os relacionamentos observados na primeira infância (2 a 4 anos), levando 
em conta o comportamento individual, a proximidade e o grau de intimidade com o 
outro, o compartilhar, conflitos e o comportamento pró-social. Baumgartner, Bombi 
e Cannoni (2000) também incluíram amizades entre os relacionamentos 
observados na primeira infância (2 a 4 anos), As mães parecem ser um pouco 
mais “otimistas”, geralmente indicando a presença de amizades já a partir de um 
ano e meio (algumas a partir de dois anos).   
As amizades entre crianças pequenas têm sido identificadas a partir de 
interações preferenciais em relação às demais. Piotto e Rubiano (1999) 
investigaram as diferenças entre as interações de pares do maternal de uma 
creche, onde parceiros privilegiados associaram-se acima da média, foram 
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estáveis, mantiveram seqüências associativas e desenvolveram mais atividades 
envolvendo faz-de-conta. 
Algumas mães admitiram que, assim como Howes (1996), no fim do 
primeiro ano, crianças formam relacionamentos diferenciais com seus pares, 
selecionando uma criança em particular, interagindo mais freqüentemente com ela 
e de modo distinto. Outro aspecto percebido pelas mães no presente estudo, é 
que entre os 12 a 18 meses de idade, as crianças apresentam interações 
diferenciadas com pares específicos, desenvolvendo relacionamentos particulares 
com alguns companheiros. Contudo, coordenações sociais prolongadas não são 
comuns até o fim do segundo ano (algumas mães reconheceram amizades a 
partir do segundo ano de vida). Entre pares bem familiarizados, regularidades na 
interação social às vezes emergem dos 13 aos 15 meses. Possivelmente, as 
mudanças na vida social da criança a partir do final do primeiro ano de vida já 
revelem algumas propriedades presentes nas amizades e algumas mães 
reconheceriam essa forma de relacionamento social a partir de um número maior 
ou menor de propriedades presentes (atribuindo, assim, o início das amizades ao 
final do primeiro ano ou somente a partir dos dois anos de vida).        
Para definir amizade nessa faixa etária, segundo Howes (1996), três 
aspectos têm sido considerados necessários: companhia, intimidade (brincadeira 
simbólica) e afeto. A companhia refere-se a passar tempo junto, a proximidade e a 
brincar juntos (incluindo preferência social) [a companhia esteve presente nas 
respostas das mães]. A interação recíproca é um segundo critério [também citado 
pelas mães]. O afeto mútuo também foi observado pelas mães. Intimidade e 
brincadeira simbólica possivelmente não estejam presentes nas primeiras 
amizades, segundo as mães, nem auto-revelação para sustentar conversações 
íntimas. Um dos motivos para isto é que, segundo Howes, proximidade e 
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complexidade em brincadeiras são mais facilmente observáveis do que apoio 
emocional e intimidade, sendo mais usados para definir as primeiras amizades. 
 Em suma, há um certo paralelismo entre a percepção de diversos pontos 
entre os pesquisadores e as mães quanto às propriedades das amizades iniciais, 
entre um e três anos. Por outro lado, como será indicado no item seguinte, as 
mães parecem ser mais “otimistas“ que os pesquisadores, identificando nas 
amizades dos filhos pontos que seriam pelo menos mais evidentes nas amizades 
de crianças em idade pré-escolar (de 4 a 6 anos).   
 
4.4. Propriedades de Amizades Pré-Escolares nos Relatos das Mães  
 
Os trabalhos seguintes se concentram nas amizades de crianças de três a 
seis anos. Contudo, foi possível perceber que as mães já indicam tais 
propriedades nas amizades dos filhos.    
Crianças de quatro anos interagem mais com amigos do que com crianças 
desconhecidas. Eles se falam e imitam um ao outro com maior freqüência, se 
olham mais e se mantêm mais próximos um do outro. Demonstram maior alegria 
e mais contatos físicos (Baudonniere, 1987). Alguns destes pontos foram  
observados pelas mães das crianças de um a três anos, como a maior alegria.   
Amigos de quatro anos mantêm interações distintas, dirigindo um maior 
número de comportamentos aos amigos, com mais ofertas recíprocas e menos 
competição por objetos, além de melhor compreensão entre eles (Werebe e 
Baudonniere, 1988). Vários destes aspectos foram percebidos pelas mães. Em 
mais de um caso, episódios marcantes das amizades dos filhos nos primeiros três 
anos referiram a manifestações de comportamento pró-social, incluindo o 
compartilhamento de objetos. Apesar de não haver uma ampla literatura sobre o 
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compartilhar entre um e três anos, as mães vêem esses episódios como 
marcantes. Mesmo que possam ser encontrados em crianças mais novas, a 
literatura citada acima os relata como típicos da idade de quatro anos.  
Pode-se sugerir que as mães, ao perceberem aspectos emergentes no 
comportamento dos filhos, que indicam um novo nível de desenvolvimento nas 
relações sociais, reconheçam seu valor e os estimulem, criando ou ajudando a 
criar um caminho para o desenvolvimento desses padrões de amizade. A mãe 
estaria atuando em um tipo de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) que, 
segundo Vygotsky (1989), seria “a distância entre o nível de desenvolvimento real, 
que se costuma determinar através da solução independente de problemas, e o 
nível de desenvolvimento potencial, determinado através da solução de 
problemas sob a orientação de um adulto”. Assim, as mães não seriam apenas 
observadoras do comportamento social dos filhos. Ao testemunhar a emergência 
de episódios típicos de fases seguintes do desenvolvimento, atribuiriam a eles 
especial valor e os estimulariam. Os episódios marcantes nas amizades dos filhos 
parecem ser dessa natureza também. As mães, dessa forma, favoreceriam o 
avanço do filho para níveis mais complexos de relações sociais em geral, e das 
amizades, em particular.              
  Crianças em idade pré-escolar (4 anos) apresentam amizades unilaterais e 
recíprocas (Hayes, Gershman e Bolin, 1980). De forma geral, as mães viram as 
amizades dos filhos como recíprocas, o que também indicaria um certo otimismo 
ou tendência a ver e valorizar nos filhos pequenos traços da amizade em estágio 
embrionário, que estão se desenvolvendo. As amizades recíprocas e unilaterais 
de crianças de quatro anos apresentam diferentes níveis de estabilidade, sendo 
as amizades recíprocas mantidas mais freqüentemente (mais estáveis). Ao 
apresentar as razões para gostar do amigo, as principais dimensões mencionadas 
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pela criança foram o brincar, atividades em comum e proximidade 
(disponibilidade), consideradas como as principais bases da amizade entre pré-
escolares (Gershman e Hayes, 1983).  Se as crianças de quatro anos estão 
conscientes de suas amizades e falam sobre elas, as crianças menores não 
apresentam a mesma desenvoltura para se comunicar. As mães interpretam suas 
relações de amizade e as inserem no mundo social, reconhecendo (antes que as 
crianças tenham condição de fazê-lo) dimensões que serão mencionadas por 
crianças de quatro anos, como o brincar, as atividades em comum e a 
proximidade como fatores para as amizades.      
Entre crianças em idade pré-escolar, as mais velhas tinham maior 
probabilidade de participar de amizades recíprocas que tendiam a ser do mesmo 
gênero. Amigos recíprocos interagiam e se olhavam mais freqüentemente que 
outras díades (Vaughn, Colvin, Azria, Caya e Krzysik, 2001).  Como já indicado, 
as mães parecem considerar as amizades de seus filhos como recíprocas, o que 
seria um traço mais esperado em crianças mais velhas. De forma geral, parecem 
atribuir uma competência social maior que a esperada aos filhos. A “mãe-coruja”, 
ao atribuir ao filho traços mais avançados que os esperados, pode ter significado 
social e cultural importante. Agindo dessa forma, ela atua como um motor externo 
para o desenvolvimento social, estando alerta para as “proezas” dos filhos, que 
percebe como fatos marcantes, guiando ativamente seu desenvolvimento social.  
Segundo Vaughn, Azria, Krzysik, Caya, Bost, Newell e Kazura (2000), a 
tendência para a participação em amizades recíprocas deu-se a partir de três ou 
quatro anos. Novamente, apesar da literatura indicar a reciprocidade a partir dos 
três ou quatro anos, as mães não mostraram dificuldade de reconhecer amizades 
recíprocas mais precoces em seus filhos.  
A qualidade da amizade influencia o ajustamento de crianças pequenas ao 
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ambiente escolar, facilitando a adaptação da criança e a aceitação pelos colegas 
de classe. O conflito nas amizades estava associado com mau ajustamento. O 
apoio percebido, por outro lado, estava relacionado a melhores atitudes em 
relação à escola (Ladd, Kochenderfer e Coleman, 1996). Compreensão social, 
habilidades de linguagem e características pró-sociais da criança e seus amigos, 
sua comunicação bem sucedida e experiências compartilhadas de brincar de faz-
de-conta durante o período pré-escolar e o nível educacional das mães estavam 
relacionados às perspectivas de fazer e gostar dos amigos na escola (Dunn, 
Cutting e Fisher, 2002).  
Os dados acima se referem a crianças em idade pré-escolar (4 a 6 anos). 
Apesar de poucas mães perceberem conflitos nas amizades dos filhos, a maioria 
reconhece as amizades como uma forma de ajustamento social. Possivelmente, 
os aspectos encontrados por Dunn, Cutting e Fisher, citados no parágrafo anterior, 
sejam vivenciados pelas mães na presença dos filhos e seus primeiros amigos. 
Assim, antes que a criança seja capaz de compreender socialmente a amizade, 
sua mãe se adianta a ela e interpreta uma relação com outra criança como 
amizade. As mães destacam de modo marcante as características prós-sociais da 
criança e são co-comunicadoras com os filhos, pois antes mesmo que a criança 
possa falar, a mãe fala pela criança, interpretando seus sentimentos e intenções e 
guiando culturalmente (e mesmo dublando a criança) diante dos amigos dos 
filhos. Mesmo o fazer de conta está presente no comportamento da mãe, que faz 
de conta que o outro é amigo, que fala criando o cenário, o script. Embora, 
possivelmente, este não seja um papel restrito às mães, mas aos adultos que 
“puxam” o desenvolvimento social das crianças.  
O desenvolvimento inicial das relações de amizade entre as crianças 
ocorre no período em que ela está entrando no sistema escolar. A escola de 
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educação infantil vai testemunhar as primeiras fases da amizade, que 
representarão uma forma de ajustamento à vida escolar. Desde as primeiras 
experiências com a pré-escola ou a escola, as amizades facilitam o ajustamento 
da criança. Os dados indicam que há uma pré-história para as amizades (sua 
“anatomia” em construção desde o primeiro ano de vida) da criança na escola que 
possivelmente afetará suas amizades na pré-escola e na vida escolar.  
Apesar de alguns autores já se referirem à intimidade e revelação restritiva 
entre crianças de 2 a 6 anos (e.g. Rotenberg, 1995) as mães não se referiram à 
intimidade ou auto-revelação. Apesar da compreensão social e comunicação 
verbal ter sido investigada entre crianças de cerca de 4 anos (Slomkowski e 
Dunn, 1996), os dados desta pesquisa sugerem que seria interessante investigar 
a contribuição das mães para a compreensão social e a comunicação entre 
amigos. Ao tratar da compreensão social, deve-se considerar o papel das mães 
de interpretar as relações dos filhos. 
A literatura cita conflitos entre amigos por volta dos 4 anos (Harturp, 
Laursen, Stewart e Eastenson, 1988). Neste estudo, poucas vezes as mães 
reconheceram conflitos nas amizades dos filhos, raramente foram citados como 
episódios marcantes e não faziam parte do conceito de amizade das mães.  
Segundo Kerns (1996), diferenças individuais qualitativas nas amizades de 
crianças têm como uma possível fonte o relacionamento da criança com seus 
cuidadores. As mães entrevistadas indicaram uma grande interferência nas 
amizades das crianças. Possivelmente, atuem como parte da estrutura sócio-
cultural indicando as normas aceitáveis e os padrões para as amizades, mesmo 
que de forma não consciente.     
Segundo Guralnick e Groom (1988), a maioria das crianças em idade pré-
escolar tem preferência por um par específico e poucos estabeleceram amizades 
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recíprocas. As mães, por sua vez, perceberam as amizades como recíprocas 
possivelmente de forma mais expressiva do que os pesquisadores. Pode-se 
sugerir que as mães tendam a aproximar as amizades em formação dos filhos de 
padrões mais complexos, completos e positivos da amizade. Propõe-se também 
que este aparente “erro” de avaliação tenha um papel sócio-cultural (e emocional) 
importante, aproximando o comportamento dos filhos em relação à amizade dos 
padrões da sociedade, com suas propriedades mais positivas. Ao destacarem nos 
filhos as propriedades mais positivas da amizade, ao reconhecerem propriedades 
mais precoces ou emergentes nessas amizades, elas estão atuando no sentido 
de socializar a criança de forma a preencher suas expectativas de amizade, uma 
vez que o conceito que têm de amizade é extremamente positivo.          
 
4.5. Amizade e Família na Infância 
 
As mães relataram uma grande participação da família nas amizades de 
seus filhos, o que está de acordo com a literatura sobre o tema, na qual a família 
exerce diferentes influências sobre as relações de amizade na infância.  
Uma das formas reconhecidas de influência dos pais é quanto à 
organização da vida dos filhos, o que está de acordo com Alles-Jardel, 
Fourdrinier, Roux e Schneider (2002) para os quais os pais afetam as amizades 
dos filhos por meio da estruturação de sua vida diária. Este aspecto foi bastante 
evidente nas respostas das mães. Ficou claro que as amizades estão 
relacionadas a criar condições para o filho, seja aproximando a criança de outras 
crianças, levando a ambientes específicos, como igreja, escola, e outros locais, 
como festas de aniversário. O papel da família como facilitadora das amizades é 
forte. Apesar da amizade tradicionalmente ser considerada um relacionamento no 
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qual os participantes escolhem livremente seus parceiros, no início da vida essa 
escolha parece ser bastante direcionada pela família (no caso específico, pelas 
mães), que tendem a disponibilizar um número restrito de possíveis parceiros 
sociais e de possíveis contextos sócio-ambientais.   
As mães reconheceram as próprias amizades como um fator de grande 
relevância para as amizades dos filhos, o que tem sido indicado pela literatura, 
que aponta a influência dos pais por meio de suas próprias amizades (Uhlendorff, 
1996; Simpkins e Parke, 2001). Na presente pesquisa, as amizades dos pais 
disponibilizavam contatos com os filhos dos amigos.  
A influência do relacionamento entre mãe e filho não foi explorado pelas 
entrevistas. Não ficou evidente, assim, como a qualidade da relação entre pais e 
filhos afetaria as amizades dos filhos, como observado por Freitag, Belsky, 
Grossmann, Grossmann e Scheuerer-Englisch (1996). O mesmo pode ser dito 
das propriedades do apego na infância (Chisholm, 1998). Em geral, o quadro em 
torno das primeiras amizades parece ser mais complexo que considerado 
anteriormente. As explicações mais usuais, de diferentes orientações teóricas, 
como a teoria do apego e aprendizagem social, colaboram para a compreensão 
das relações entre amizade e família, mas não dão conta de toda a complexidade 
social e cultural presente nessas amizades.  
A família exerce influência sobre as amizades das crianças. O 
estabelecimento de um apego seguro ou inseguro com a mãe (ou outra figura 
materna), nos primeiros anos de vida, afetará as futuras amizades da criança. A 
família ainda afeta as amizades pelo modo como pais e filhos se relacionam, pelo 
relacionamento conjugal (presença de conflitos) e a forma como os pais 
estruturam a vida cotidiana dos filhos (Doll, 1993). Enquanto algumas destas 
influências foram perceptíveis, nem todas o foram. 
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Apesar do presente trabalho não ter explorado especificamente as relações 
de apego entre as crianças e seus pais e suas primeiras amizades, a literatura 
tem indicado que a família mostra-se importante para as amizades desde os 
primeiros meses de vida da criança. O relato das mães parece deixar claro que a 
dinâmica familiar é extremamente importante para o estabelecimento das relações 
de amizades dos filhos.  
O presente trabalho evidenciou que as mães atuaram como coadjuvantes 
das relações dos filhos, interferindo, co-atuando, facilitando as relações. 
Possivelmente, as condições para a formação de um apego seguro também estão 
atuando sobre o estabelecimento de relações sociais com outras pessoas. Um 
ponto que foi comumente citado foi a proximidade das pessoas em relação à 
jovem criança, permitindo o desenvolvimento de diferentes relações. Essas 
relações também envolvem cuidado e, possivelmente, as primeiras amizades das 
crianças, reconhecidas pelas mães, estejam entre as primeiras relações afetivas. 
Assim, pode-se supor que o vínculo com a mãe anteceda outros vínculos e que o 
apego com a mãe anteceda outras formas de apego. Possivelmente, há uma 
complexa rede de relacionamentos iniciais, nos quais os parceiros ajam de forma 
diferenciada, quanto mais jovem for a criança. Talvez ainda, o papel de 
coadjuvante das relações sociais seja exercido por outros parceiros sociais da 
criança. Em muitos momentos, a mãe fala pela criança, interpreta e exterioriza 
seus desejos e possíveis intenções, a representa diante de outros parceiros 
sociais, utilizando–se de padrões sociais e culturais, morais e éticos elevados, 
conforme ficou claro nos conceitos de amizade.  
Enquanto os autores usualmente referem-se ao apego seguro estabelecido 
no começo da vida com figuras familiares como importantes para as amizades 
posteriores, os dados da presente pesquisa sugerem que as relações de apego 
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no início da vida já podem incluir figuras culturalmente reconhecidas como 
amigos.  
A presente investigação enfatiza o papel da família para as primeiras 
amizades dos filhos. Possivelmente, desde o início da vida, haja uma 
complexidade de fatores relacionando os pais e outros familiares às amizades dos 
filhos. O apoio familiar, a estruturação da vida dos filhos, as propriedades do 
relacionamento conjugal entre os pais, a natureza da relação entre pais e filhos, a 
própria natureza das amizades parentais afetam as amizades dos filhos de modo 
complexo (Simpkins e Parke, 2001, Uhlendorff, 1996, Doyle, Markiewicz e Hardy, 
1994). O apoio familiar possibilita à criança estabelecer relações de amizade de 
qualidade que contribuem para a sua auto-estima (Franco e Levitt, 1998). O apoio 
familiar ficou bastante evidente na presente pesquisa, em diversos sentidos, como 
a facilitação para os encontros, o apoio às amizades emergentes, entre outros.  
O estilo dos pais de estruturação da vida dos filhos também influencia a 
qualidade e a estabilidade de suas amizades (Alles-Jardel, Fourdrinier, Roux e 
Schneider, 2002). Segundo os relatos das mães, pode-se ver que os estilos das 
famílias estejam afetando as amizades iniciais, por meio dos programas 
realizados pelos pais, os locais freqüentados pela família e as atividades 
priorizadas em nome dos filhos.   
A literatura sobre o tema tem reconhecido que a forma de relacionamento 
entre pais e filhos afeta as amizades da criança em diversos aspectos como já 
citado anteriormente. A presente pesquisa evidenciou que isto é especialmente 
claro com relação às primeiras amizades e que, nesta etapa, o papel dos pais 
possivelmente seja ainda maior (devido à grande influência que exercem em tais 
relacionamentos), do ponto de vista concreto, social, cultural, afetivo, 
interpretativo (a mãe interpretando os desejos da criança para os outros). A forma 
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como a criança se relaciona com os pais também está associada ao modo pelo 
qual se relaciona com os amigos. O relacionamento positivo entre pais e filhos, 
especialmente quanto à sua conexão emocional, está associado ao sucesso em 
formar amizades em crianças pequenas. A família é um importante contexto de 
socialização para a competência relacional das crianças e traços do 
relacionamento entre pais e filhos são transportados para o relacionamento com 
outras crianças (Clark e Ladd, 2000). Os dados da presente pesquisa parecem 
indicar que os primeiros relacionamentos ocorram de forma complexa, mas 
simultânea. Assim, seria interessante ampliar a visão literária de que os 
relacionamentos iniciais da criança se restrinjam aos pais e que estes sejam 
posteriormente transportados para a relação com os outros. Possivelmente, os 
relacionamentos iniciais das crianças, como evidenciado pela presente pesquisa, 
já incluam outras pessoas (amigos, familiares, vizinhos) e os pais atuem ainda de 
forma complexa para vincular a criança a essas pessoas.    
Pouco tem sido investigado quanto à percepção dos pais em relação às 
primeiras amizades de seus filhos, assim como aquilo que fazem para facilitar 
essas amizades. Aparentemente, as mães exercem um papel mais ativo nas 
primeiras amizades dos filhos do que tem sido considerado.   
 
4.6. Dados Organizados de Acordo com o Referencial Teórico: Robert Hinde 
 
 Empregando a perspectiva de níveis de complexidade dos relacionamentos 
propostos por Hinde (1997), as primeiras amizades integram de forma particular 
todos os níveis citados. Assim, os processos individuais são próprios da criança 
pequena, cujo self está em desenvolvimento. As interações também se dão de 
modo particular (por exemplo, com mais comunicação não-verbal). Mesmo os 
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relacionamentos da criança nos primeiros anos de vida apresentam propriedades 
específicas, assim como as relações com grupos (incluindo a família) e a 
sociedade. O mesmo pode ser dito sobre as relações dialéticas com o ambiente e 
com as estruturas sócio-culturais.     
Hinde (1997) afirma que um corpo integrado de conhecimento sobre os 
relacionamentos deve repousar sobre uma base firme de descrição e 
classificação. Como ponto de partida para a descrição, sugere descrever aquilo 
que dois indivíduos fazem juntos em um relacionamento. A presente pesquisa 
partiu de aspectos descritivos (a percepção das mães). No estudo da dinâmica 
dos relacionamentos devemos investigar a relação entre emoções, cognições e 
comportamento (Hinde, 1997), o que se buscou nesta pesquisa. Os relatos das 
mães citam fatores emocionais e cognitivos das próprias mães e de seus filhos, 
os quais estão ligados entre si e ao comportamento de ambos. Na presente 
pesquisa procuramos discutir como emoções, cognições e comportamentos de 
amizade estão relacionados.    
Em suma, conforme Hinde (1997), um relacionamento interpessoal sofre a 
influência da estrutura sócio-cultural (se dá dentro de um contexto social 
complexo) e do meio ambiente físico (depende do espaço e suas características), 
além de envolverem diferentes níveis de complexidade, desde a criança como 
indivíduo, as interações, relacionamentos, grupos (como a família), até a 
sociedade como um todo. A presente pesquisa evidenciou que as relações iniciais 
de amizades na infância (abordadas a partir da percepção das mães) mostrou o 
papel preponderante de estruturas sócio-culturais, mediadas pelas mães, e do 
ambiente físico, que também sofre a influência social.   
A presente investigação analisou a relação entre duas formas de 
relacionamento: a relação mãe-criança e as relações criança-criança, a partir da 
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percepção das mães. Em vários momentos, pode-se falar da relação mãe-
criança-criança, com a mãe sendo uma coadjuvante nas relações do filho 
pequeno, percebendo e afetando as relações de amizade dos filhos. A percepção 
(e atuação por parte da mãe) da relação do filho com amigos também está 
dialeticamente relacionada com a estrutura sócio-cultural. A mãe percebe as 
amizades e as facilita de acordo com padrões sócio-culturais.  
A amizade representa um relacionamento interpessoal em relação dialética 
com outros relacionamentos, com grupos, estruturas sócio-culturais e o ambiente 
físico. Crianças pequenas, entre um e três anos têm uma reduzida capacidade de 
mobilidade. Assim, dependem em grande parte dos pais para encontrarem outras 
crianças, com poucas exceções, como no caso de irmãos. Este é um ponto 
relevante para a discussão das amizades, uma vez que estas são consideradas, 
muitas vezes, como relações voluntárias. Como citado por Graham (1988), 
amizades têm um grau limitado de liberdade, uma vez que se dão dentro de um 
contexto social e cultural que orienta o comportamento dos seus membros. Ao se 
considerar as amizades emergentes a escolha limita-se, muitas vezes, às 










5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 O estudo do início de qualquer forma de relacionamento é uma tarefa 
complexa, principalmente pelo fato dos fenômenos sociais não surgirem prontos, 
mas sofrerem um processo de desenvolvimento que muda sua natureza e 
propriedades. Este é o caso da amizade, uma forma de relacionamento 
interpessoal que surge no desenvolvimento da criança. A gênese da amizade 
ainda é pouco conhecida, mas geralmente admite-se que, por volta dos dois anos 
de idade, a criança já tenha amigos. A presente pesquisa investigou como um 
grupo de mães percebia as primeiras amizades dos filhos. Os dados indicaram 
que a maioria reconhece amizades na vida dos filhos desde aproximadamente os 
18 meses. Os dados ainda sugerem que a gênese da amizade na vida da criança 
ocorra dentro de um complexo conjunto de fatores, de modo que adultos que 
estejam convivendo com a criança (no caso, as mães) exerçam um papel 
fundamental na construção das primeiras amizades dos filhos, criando condições 
para que estes encontrem outras crianças, e interferindo em seus aspectos 
emocional, social, cultural e ético. As mães (mas possivelmente outros adultos, 
crianças mais velhas e adolescentes próximos) não são meras testemunhas das 
primeiras amizades, mas atuam interpretando essas relações (intérpretes dos 
comportamentos e da linguagem dos filhos), guiando, exaltando os pontos 
positivos, lamentando os pontos negativos, servindo de mediadoras entre as 
crianças e as expectativas sociais e culturais. As mães possivelmente estão 
criando um tipo de Zona de Desenvolvimento Proximal, atuando como 
coadjuvantes nas primeiras amizades do filho ao levá-lo para perto dos parceiros 
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7.1. ROTEIRO DE ENTREVISTA  
a) Dados de Identificação da Mãe e da Criança 
1. Data de Nascimento da Criança (1 a 3 anos): 
2. Posição da Criança entre os Filhos: 
3. Freqüenta Creche/Escola: 
4. Em qual Período: 
5. Possui outro Cuidador além da Mãe: 
6. Data de Nascimento da Mãe: 
7. Nível de Escolaridade da Mãe: 
8. Estado Civil: 
9. Ocupação Profissional: 
 
b) Questões  
1) O que é amizade? 
2) Qual a importância dela? 
3) Você considera importante seu filho ter amigos? Por quê? 
4) Seu filho tem amigos? 
5) Quem são eles? Sexo? Idade? 
6) De onde eles são (escola, família, igreja, vizinhança, etc)? 
7) Você conhece os pais dele(s)? Que tipo de relação você mantém com eles? 
8) O que eles (seu filho e os amigos) fazem juntos? 
9) Por que você considera que eles sejam amigos? 
10) Onde eles se encontram? Com que freqüência? 
11) Seu filho tem um amigo em especial? Por que ele é especial? 
12) Que episódios você recorda que foram mais marcantes nessa amizade?  
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13) E nas outras amizades de seu filho, que episódios você recorda que foram 
mais marcantes? 
14) É seu filho quem pede para encontrar o(s) amigo(s)? 
15) O que você faz para facilitar tal encontro? 
16) Acha importante promover a socialização do seu filho? 
17) No caso de você organizar alguma festa, quem você convidaria em nome de 
seu filho? 
18) Na festa de qual criança, você levaria seu filho? 
19) Em casa, seu filho fala sobre amigos da escola? Vizinhança? Igreja? Família? 
20) Alguma atitude da criança, em casa, demonstra sentimento de amizade por 
outra criança?  
21) Quem foi o primeiro amigo do seu filho? 
22) Como e quando começou tal amizade? 
23) Você vê algo negativo nessa(s) amizade(s) de seu filho? 












7.2. TERMO DE CONSENTIMENTO PARA PARTICIPAÇÃO EM PESQUISA 
Título da Pesquisa: Os Primórdios da Amizade na Infância: A Visão das Mães de 
Crianças entre Um e Três Anos  
Pesquisadora: Glauce Reis da Silva  
Orientador: Prof. Dr. Agnaldo Garcia 
Instituição: UFES – Universidade Federal do Espírito Santo / PPGP – Programa 
de Pós-Graduação em Psicologia 
 
Objetivo da Pesquisa: Investigar a percepção de mães de crianças de um a três 
anos acerca das relações de amizade de seus filhos. 
 
Descrição do Procedimento: Cada participante será entrevistado 
individualmente acerca de aspectos das amizades de seus filhos de um a três 
anos de idade.  
 
Benefícios: Espera-se que os resultados contribuam para um melhor 
entendimento sobre a origem dos relacionamentos de amizade na infância inicial, 
a partir da percepção das mães.  
 
Análise de risco e sigilo: Todo o procedimento de pesquisa descrito obedecerá 
rigorosamente aos critérios éticos estabelecidos pela legislação vigente que 
regulamenta pesquisa com seres humanos. As entrevistas seguirão técnica 
padrão cientificamente reconhecida e serão realizadas em local escolhido pelo 
participante. Serão preservados o sigilo das informações e a identidade dos 
participantes, sendo que os registros das informações poderão ser utilizados para 
fins exclusivamente científicos e divulgação em congressos e publicações 
científicas, resguardando-se sempre o anonimato dos participantes. O participante 
terá a liberdade de interromper ou desistir de sua participação em qualquer fase 
da pesquisa. Dúvidas, informações suplementares e esclarecimentos serão 
fornecidos a qualquer momento aos participantes ou seus responsáveis pelo 
pesquisador. As entrevistas com os dados coletados serão mantidas por cinco 
anos e depois serão inutilizados. A previsão do período para os procedimentos 
descritos é de abril a julho de 2007. Diante de qualquer problema que ocorra 
durante a coleta de dados, o participante será encaminhado para apoio 
psicológico.   
 
Identificação do Participante: 
Nome:____________________________________________________________ 
 
RG: ______________ Órgão Emissor: ______ Data de Nascimento: ___/___/___ 
 




Glauce Reis da Silva – Pesquisadora                        Participante 
 
Vitória/ES ___/_________/_____ 
